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A D V E R T E N C I A .

L a s  c o Q t r a r i e d a d e s 'd e  t o d o  g é ­
n e r o  t í o n  q u e  l u c h a n - l a s  e m p r e ­

s a »  p e r i o d í s t i c a s  h a á  o b l i g a d l a  
r e d u c i r  e l  t a m a S o  d e  a l g u n o s  c o ­

l e g a s  : r i o s o l r o g  I x e m o s  l i e c l i o  e n  
e l  p r e c i o  d e  l a  s u s c r i c i o n  u n  p e ­
q u e ñ o  a u m e n t o ;  p e r o  n o s  p r o p o ­

n e m o s  i n d e m n i z a r  e o n  e x c e s o  á  
n u é S t r o S 'a b o n a d o s  f a c i l i t á n d o l e s  
á  u n  p r e c i o  i a u y  e c o n ó m i c o  l a  
a d q u i s i t á - o n  d e  l o s  t o m o s  d e  n o ­
v e l a s  q u e  i r e m o s  p iL b l i c a n d o .

C o m o  e s t a  e m p r e s a  n o  g i r a  á  

c a r g o  d e  l o s . S u S c r i t o r e s d e - f u e -  
i:a ..de  M a d r i d ,  r o g a m o s  á  l o s  q u e  
s e  h a l l e n  e n  d e s c u b i e r t o  q u e  r e ­
m i t a n  e l  i m p o r t e  d e  s u  s u s o r i -  

c i o n  p e r s o n a  d e  o o n ñ a l i a a ,  
l e t r a s ,  l i b r a n z a s  d e l  g i r o  m u t u o  

ó  s e l l o s  d e  c u a l q u i e r a  c i a s e ^  
e x c e p t o  l o s  l l a m a d o s  d e  g u e r r a .  

- L o s ^ q u e  s e  s u s c r i b a n  p o r  u n  

a ñ o , r e c i b i r á n  c o m o  r e g a l o  l a  
l i o v e i á  L A  .C R I J Z  D E  E V A .

. PRIIIEK^DICION. ■
L a  atiundancift.de orig inal nos im pi­

dió a ^ í  iu s í r tá r  e l pcéñubiílo  a l  decre­
to  stfore i^uspefasion de laa leyes de 20 de 
A '^ á to  y  l ü  de Setiéliibre de 1 ^ 3 .

' • íiO hacem bs-hoy seguros de ijuo  núes- 
"¿rus Icctores’Térócí'co® gtrsto ta n  Im por- 
"tán tc  dociinieilto. ■ ' ■

HiÉlüBlil DUSiCÜ Y JimCIA.
UxrnsjcKt.f^

' L a  [^roplSdad,'elementó esootia l do la 
Vida hilm aua, derecho ín íitao  y  perso- 

' n a l del iiombre^ lustjtucítóü social que 
a fec tan  todoa lós I n t ó i '^ s 'y  funda un i- 
veVáaleay conujlejw relaiítouüs políticas, 
roli^ii»-!!?,' ecoaotiíléas y  'civi i-s, r.í d is- 

• tjn^ií>; Üa o tras  iijstjlt£ii foues por d  sl^- 
lu) pc'ouliár de la  ostabilidad y  !a per- 

'■'pwaolicía. P o resp  las,reform as que pue- 
’̂tiéa' afoctárlft', aun' siendo de aquellas 
¡liio se deriVan de bu propia constltu - 

'*Cion' y  soto ffiodlfiéiin s a s 'ío rra a s  m au- 
' ttü iondo  ■ ina lte rab le  svi e ^ i i c ia , ' no ea 

bien  que se realicen jam ás 'éb la vida
■ nui'iiiU 'de l0 8 'j)iteblosáino üiff.liaüteuna 
''eíitli')rSciC|ii'|porM(la de ‘fcdas’laa faerzai 

‘ 'áo'cial^s, q 'ío  d® liyfnpp ít q'uG so consuL- 
' te n  tbdüs.ios ddréchbs y  se aprocieu to^ 
■ ''d ó s lo s ia tc i 'e se s if íiM  q'tic de esto modo 
■''o ^ iü q u ie r alttfiaclü'n én oí régim en d e l»

pro¿iiedad-Tenga S scr'com o e l postulado
■ neoes&río' d e  una' rsíforma' len tam ente
■ ruiilizada'en la  es íijra 'd é las  ideas,' do laa 
l'crecncías, d e  la  v ida  en tera  de laa n ^

■'c fcad s '; q iio  le 's i rv e  de InrdlapCQsabli 
preparación y de forzoso flatecedentel 

• ' S f  por d.;3gracia' ^ s t i t u y e  oualquiar 
^,'é'tftf á  Gste n a tu ra l y  íóglco procedim iei^  
■ ' 'tói'Vtó'rvirtud do ad fím ^as 'c irc iin s tó i • 
" ; ,c iií^ 'á  éu  fufetza ác  pasiones im p rc T ik - 
’ “ ra3,'ó  t í a s  t í  estim ulo  do Im paciencias 

I rrfe^x lvás , saelé acontecer q u e  Caiga Ja 
rafotm a en  e¿ajeraclones pellOTosaS, \ó 

' , , . l l ^ u t í  á  Im prudentes y  plíoYOCánores e s -  
treiños; y 'e a tó n c e s /fa l te  Se'consisteacja

y  d^pro>ílBtad&fimdaai$ntio« B u ra les  y  
ivlii^i-'os.^ue I s  m an tengan , 4  U/evp an a .' 
lióudA pertarbaciOD a l  3^10 de la  aocii)- 
^ a i l  .dond^se Ffaliza, ó .s iD  en c a^ iw  en 
la  rea lldad jlfi la  v ida  sucutnbe an te  la  
oposiclou leg itim a ó’iiiveacible quo des­
p ie r ta . ' ■

S irven á  es ta  verdad  de nueva confir^ 
maciOTi T ’experienoia la s  leyes do 20 de ' 
Agcrstoiy 15 d e  Setiem bre d é  lij73  sobre 

; rsdencion de foros, suhfOros y. o tras pun- 
' biches y  cargas de la .p iism a naturaleza; 
leyes /?uyo principio ^ n e r ^ o r  y ' cuyo 
objeto final acaso son ju s to s  y ,d e  seguro 
G ow ^poúden á  la s  necesidades de los 
tíémpijs: pero cuyo» medios p q r a a n  con 
derechos, intereses "y costum bres q u e  
co n s titu y en  tiD estado social que, nideb© 
déáatenderse j^or e l legislador, n i puede 
ddsTsáeoerse y  borrarse a l solo im pulso 
desuna 'd ispoe 'c ion  legal sin  grave riesgo 
dé ofender la. ju s t ic ia  y  la stim ar r^ p ^ te ^  
bles y  seculares intereses.

A l  1 ^  de aquella  lucha  tjn a z  y  lie- 
ró ic a ,  em pi'óndida y  O s te n ta d a  para 
restab lecer nuestro  personalidad nacio­
n a l, sa lvar Titiestrti fe njlig iosa y  recabar 
ú^uestra independencia, atíometieron otra 
empspsa n uestro s  niayort's, no ta n  .bri­
lla n te  como aquella , pero no luénospro - 
vecbcna y  & c<^da; la  deppblaraqu.t¿Uos 
reconqolstoduá. deslQitos y  c u l t iv a  
•H08 yerm os, y .'convcrtlr por^«l rie^o de 
su  sudo? y. el esfuerzo de su ' traba jo  en 
hermosos y  ricos cam pos los an te^  toscos 
órlales. ' ~  / 1 '
• P n ra  realizar e s ta  conqu ista  del-liAelo, 

cén tra  la  nálum !eza ',.las olases-inferlcf- 
rés Tecibieron d e  los m onarcas y  d e  los 
señores seculares y  eclesiásticoe o id o ro -  
clio:de u ti liz a r  t ie r ra  m ediante e l pa- 
g o 4 e 'c ie r to  c4nou, la  prü?favjiou de cior-. 
tos servicios, y  e l recouocijnléuto cons­
ta n te  de su  fo to rio  d irecto . A sínacierón 
los enfitáásia;lÓ3 Lunollcids y  las feudos 
sogilá la s  .exigencias lopSIes, la  cendl- 
ciOH de los te rrito rios á  íós'própósitos de 
los fu n d ad o res ; y  as í su rg  erou en G a­
lic ia  A stú rias y  León loa  fe ru s , y  en 
Aragón los treudos. y ,o n  o traa regiones 
las dbjoáa r c u ta s y  graviiuenea quo.afoc- 
ta ji y  ruodllifan la  pi^piedw l to rritq ria l.

Y uo liny d u d a  q ue  e l ti tu lo  origina­
rio  d e  les sonores directos tieuo unfi Ip- 
BÍtimidaii ju r íd ic a  e 'b is tó r l ta  quo & n a ­
die os perm itido desconocer; n i se  ocul- 
t i  tampodo a l ímimo im parcia l y  serano 
que si e l  influjo de las ideas, e l  poder de 
lo»hecbo í, la  aecioo-dol tíem p a h au  a lte ­
rado  ol modo de sui-de l a  pcQpludad en 
aquellíi .forma ■coi?>lflUida, y  tienden 'a 
o rganizaría  sobre el p rincip io  peráoual é 
i-T„H'nai'n ligta ■■Lrr'.OT'mP.n fi;ral prodüjo 
gcaadea bci^Scios y  fuó ,tau pri^visor.
ftua por é). se h an  visto  muchas. Drovin* 
das- españolas lib re s  del m al de ibi'líitl- 
undlos, y  p o r 'co n sij^ ien to  d e  aocialls- 
¿ó cam peaido que-&  otras p a rte s  se le ­

v an ta  in ju s tó ^  realizaicrlm inalesdevas-
’tacioD os/d  am enaza cou d e-tru lr  airado 
los deriícbo» m as claros y .los m aa.legíti- 
mosi;í respetab les interese*. • • •. ,

P u r  o tra  ]« ítc ,.  si eL ¡trabajo noi es 
p iiueip io  y  funijl^níqnto de la, propie- 

,d ad , á o n s tltu y é , s ^  unibargo, n n  tí tu -  
• lo  respetab le en favor d é ’quíenés lo em- 

jléáii; tan’to  m as respetable,, cuan to  mas 
lo  Cónsagrd el tiám po . P o r esto' quiz,1, y , 

’’Tio o ts ta n té  qné-apena í s i se  vislum tíra- 
b an  eutonces ciertas ideas econúm lcas ,. 
co n sag rad a s . laaa tacde por la  ciencia

m oderaa, cuando los señores d i^ c to s ,  
raai^tcniendo el r igo r de su  derecho y  
en  ejecnciou e s tr ic ta  de los contra tos 
p rim itiros ' q ue  generalm ente so hicieroñ 
por ia vidn 'de íres rtyis ij  tw inítniííi»? 
ü ñ ó í 'íJ t í í ,  in te n ta ro s  consolidar e l do­
m inio en  aquellas tierras aforadas q u e , 
g ra c ia sa l teabajo empleado d u ran te  la r-  
jlttfgqnerdciflnea por les foreros,- Itíií/iíui 
r»ciln4D graudes aiuueutos, aquelljis 
IfftífñBsiüues suscitarou u u  g ran  conlÚc- 
to, á  q ue  puso térm in^ u ua  acordada de l 
Consejo de. C a s ti l la ' m andando suspen­
d e r 'to d o s  ííSd* ju lc io á  abiertos para  la  
conso lidacloüde los Jám inios por v irtud  
de tiem anda ¿ e  los aforantes, y  m a n te ­
niendo po^ entonces » íastado  c ítü ,  so ­
c ia l y  e c o a ó n ^ o  nacido de ios con tra ­
to s  forales y  an terio r á  aquellas d e ­
m an d as .

E nsayo  tím ido é insuficiente, anuncio  
vago de l principio de redención en  b e ­
neficio de los q^ue hablan irasforníado la  
t ie rra  y  contribuido asicliia y  paciente­
m ente a l desarrollo* dd  la  riquezá nacio- 
na!; pero en  ú ltim o  t^ m in o , treg u a  im ­
puesta  ú la  conijnzada locha; t r ^ u a  que 
se h a  n i^ tc n id o  por ospacto de. m as de 
u n  sig  oVy q ue  y a  ea fuerza q ue  se con- 
.vierta en  íputadQ d e  paz, en bien  de los 
a lto s  mtocQ&es.y en  opodlencia á los. s a ­
nos [íríucipios q ue  imperiogamonte la  
dem anda. ' ' '

/  E s , pues, íifdIspcnSaUle un  definitivo 
' remedio; m as 'pa ra  que te n g a  eficacia es

S' ireciso ap licarle  to  beneficio do todos 
os in tem ses, salvando’en  lo .pesifale to­

dos los derechos y  atendiendo  con ex- 
iquisito  c e lo ú  todas las necesidades, y  
n a  ,c^ peí ju ic io  de los u n t^  y  p a r^  & vor 
.tH^cluslyo d e  los .otr^s, q ue  es e l vicio 
do quo kiiolecen las leyés de 20 de Agos­
to  y  16 de Setiem bre do 1873, espcclal- 
Ineuíe en la  suprbaion áe l laudem io, que^ 
os <?orao e l  t i tu ló  m aterial del dom inio 
d?recto; en  ln fijación d e  tipo» a rb itra ­
rios y  acaso in justos p a ra  ca iá ta liza r la  
pensión red im ib lo , y  en  oL estableci­
m ien to  de plazos para realizarla, d e jan ­
do apurtu l a  impropie^Hii y  i a  in ju stic ia  

.d e  i^icluir.en.lo.- p re j^ jto s  do aquellas 
lejQS e l cóíürSíQ da. ' r í ^ S ‘i 
nT tiene Iden tidad  con Ies foros y  Semfts 
cargas b quo dichas leyes 30 rolieren. n i 
afecta forinaa lircom patib leseon  la su e -  
cosidRdesdel órden social, n i  contrarias 
á  los princip ios de l a  ciencia..

Acaso nacon estos vlcioa de la  p rec i­
p itación  con q ue  fueron concebidas y  
preparadas aquellas h 'yos s in l a  copiado 
datos que son raenesteren  as 'in tp  d e  ta l  
iraportancis ; sin  la  ga ran tía  del concur­
so d e  todas la s  opiniones, y  con la  sin- 

r g u ia r iwvedad d e  apf debidas á  la  in lcia- 
ü v a  personal quo les d a  cierto  Cár.\ctor 
estrecho, y  no  4 la  m is  reposada y  dis­
c re ta  de l 'poder, a ten to  k  'tt>dos los in te - 
i'eses y  eu  posdslon'de lo s  «ntecodentes 
precisos para  Ilu strar ‘CuestloiieB ta n  
trascenden ta les y  com plejas. . ,

H a  sido n a tu ra l consecuencia de todo 
es to  q ua  4  la  treg u a  secular im puesta  á 
los contendientos por la  sábia resolución 
de l Consejo de C astilla , h a y a  sustitu ido  
la  siábite v ic to ria  del uno con agríivio y  
m enosprecio de los derechos de l otro, 
q u e 'e n  éstos m om entos 'de  reconsth ic- 
cion' social y  de enérgica disposición á 
ré.-trfbieéer los* fundamentos.' de l drdon 
acude a l  G obierno exponientlo sus que­
ja s  y  reclam ando u n a  m edida reparado­

ra  q u e , conteniendo: e l m al eu s u  (H^igen, 
d é  lu g a r  4  que las pasiones se calm@p .y 
las voces de ,la  r ^ o u  se a t ie n d a n .á £ u  de 
que, i lu - tra d a  ia  opipion j ’ fcnrmado el 
ju ic io , se resuelva la' ciiestion e n l o s t é r - ' 
m inos q ué  acoüseje la  c jcv en ieu c ia  aco­
m odada coh la 'ju 'sticia.

N o'podíá e l G obierno d e tó te n d e r ,ta n , 
numerosas, reclam aciones, n i o lv idar en 
esta  circuníTtancia ei ca tác te r  reparador 
de la política q ue  realiza. Jío abandona 
segum m eute  los principios de q ue  pro­
cede todo ol organism o m oderno eu  m a­
te ria  d e  p ro p ic iad , n i resuelve ahora 
cuQStloi^is que necesitan  ser exa f  inadas 
con mas' serenidad y  reposó; "péro ta m ­
poco puede descoqoCer qiie son necesa­
r ias  la  prudencia, la  m ayor llu stm eiou  
del juicio.- la  copia d e  noticias y  de razo­
nes, y  e l concurso  do autorizados pare ­
ceres divorsos para resolver en definltlTa 
asuntos, q ue  tocan á  ta n  cuantiosos in ­
tereses y  afectan á  derechos ta n  im por­
ta n te s  , . . .

Así se propone liacerlo e l Gó'biernd de 
la  R ejjúhlica. y a  con el concurso de' las 
Córtes- y a  por ai. Si á  ta n to  la  necesidad 
le obligase'; y  asi como ahora acode so­
licito  ^  la  deffenga de antigiKW intereses 
q u e  le* invocan, asi-pieusa acud ir en  oca- 
sioft oportuna «1 am paro do otros ig ía re- 
ses d ignos ta m b ié i  d e  consideración y  
Mspeto, . i jo  por m ecidas irr . 'J lex iv ^  y  
parciales, sluo por .una ley'gcncraT, m e­
d itada  y  p ru d en te  Üe extinción de todas 
las c a r a s  qué afecten 'A  la  propiedad 
inm ueb le , ‘ ' ' ' '

^ n  sil v ir tu d  el m inistro  que su?cribe, 
de acuerdo 'Con e l Consejo, tiene  ta  hon­
ra d e  proponer o l sigu ien te decreto . '- 

M adrid 20 de liVjbiero de i a 7 4 . —¿Bl 
m inistro  de - G racia y  Ju s tic ia , € r i í t in o  
Marto'!.

A un cuando no conocemos a l au to r de 
la  ca rta  q ue  4 continuac ión  publicainos, 
la  dam os cabida con gusto  en  nuestras 
colum nas poc tratarso.eu e lla  de uu  asun ­
to  q u e  eslajoy-oiijeto d e  gouér;al p reocupa­
ción ea .e s te  vecindario, debiendo advei;- 
t l r  d e  i» so  al q u e  la  suscribe^ que lós a r ­
tícu los publicados estos d ías u i i la i f f i -  
rm;ra p lana  lie L *  P re s s í ,  referente á  la  
nueva vía p a ra e a r ru a je s e n e l  R etiro , lio 
pertenecen i  la  redacción deteste diario, 
quo no teniendo por costum bre eugala- 
narsa con p lum as ajenas, desea iiacer 
constar q ue  son düi)idas á  lai. correcta 
p lum a do un  estim able c o la b o ra d o r ..

SoRor d irec to r  de L a P urnsa.

M uy señor mió y  de m i cónsid^ta- 
ciou: A unque no t e n ^  e l gusto  de cono­
cer 4 'V-, m e tom o ám  em bargo, la  liber­
tad  d e  incontodarle, escudado con' ellfea- 
r4c te r de Süscritor a l periódioq que d i­
r ig e , y  confiado en su  atenck>íi y  ^apia- 
blTldad, para  pedirle e l fevoí d e  que se 
Isirva d a r c íb id a  eu b u .Ilustrado periódi­
co  á  las sigaiei^tes m al pecjeriadaslineas.
, E n  ol núm ero  de La Prens.í, correspon­
d i e n t e ^  9  del -actaal, he tenido el, gusto  
d e  leer e l. p rim er articu lo  d e fo n d o q iie -  
éon.ol epígrafe d a  L a ^n eva  via paraóiir- 
ruajes Fn'el in serta , sin. que
pueda w b ^ rse  su  au to r, p u es to q u ec » re -  
ce do firma, lo cua l.au to riza  4 i'íeer que 
s e t  üb ra  de la  redacción . A l leer este 
a rtícu lo , movido..por uu  impulso.d'd g ra ­
t i tu d ,  ae .despertó en  m í e l  descorde d a r

la  redacción m í,hum ilde plácem e 'poí ' 
; d(Wtrlna que biítraf5a y  el bu ea  deseo

iquo asp ira  'd e  córí'ibnc^  al' m ubiclp ló  ' 
jdéSíSta cap iia l,' áe ?» 'lucotfveaíe!Ícl» 'del, 
{provecto de la  nueva vía, ps'FO’mfüW tra- ¡ 
flo'Se seg u ir  aque l iffipal80.;-ai»a consi- 
Íltírflclbn q ue  no lia&i.aLicasq. Ho Iríilo, 
‘el 'artícu lo  que aofase: e i  .íijjsmo SBunto. 
«e IjiE « ta  en  ol np iq . 17, ^^cespond ien- 
,'tep i m artes í i l t i iú o .y  4iH}'^wdQ Á up  lado ' 
lia cpuslder^^ion ^ u é  úié obligó á  .giiur- 
d a r  silencio, uo puedo iueÜ'oS d^^íim hr 
c ^ 'ta s  eu  e l Eisáuto (séame pérm itifla la 
locuclbn ), ho  t5bstilnte ■* m r liicom pete»- 
cia , para  h ace í'una  sola p reg u n ta :

E l  püblictí ijonocc iOí escritos que-en 
'p r o y  en con tra  d e 'la  eonstrueoion de la 
v ia  p royectada h a  publicado la  prensa,

, lo cufd p ru eb a  c d . h ú  ,jaiole qifa se da a l 
I asunto  ; i a  im portancia <̂ u© eu. %í. 

y e u s u .re c to  juiciO; habrá apreciado unas 
y  otra^: perp q ue  estOjCscribe, uu ha 
podido menoá dp l l a g a r  sú  aténclpn, las 
a l ^ ^ a s  en con tra  d e l p ro y ec to 'b li 'lo s  
lum inosos árticulcis suecHtos-jióf el- ilu s ­
trado y  aigno ■’álcaM e D ;' MaBuel M aría 
J&Sé de ’ G aldo que ta n  a ít^ tadam en t*  
lyi presidido ol m unicipio, a s i «orno taaii- 
bieu las q ue  se aduceu en  Jos dos ú lt i ­
m os p o r  iLtPsKNSjL, publicados.

E l q ue  siente m alestar á  V . señor d i­
rec tor, lo  hace.Bolo-coa o l o y u to  do *11- 
r lj ir  una so la p regun ta  por 1̂ 04^0 de au 
concienzusi^ .^ riód lop , a i  s e ^ ^  irían^úés 

tíay tba l ¿9íub alcalde q u e  c^  de.jesta 

v i l l a . '  'i ' ' , ‘ ^
¿lío  seria iúd'chb ma^ ‘̂ éiiélicíoso pá ía  

b ien  de JKs'c ases ’trabajá iib /as 'em plear 
en  la  con s tru cc ió n 'd e  C;8S¿S c ó m o ia s y  

' c i n ' l a s  cbndicívneg htglérricüS'»i-‘-qUü 
¿árccen los qUH á h íra  hab itan , t i  cousj- 
derable cajrital que se tra ta  d e  i|»\iirtir 
en  la  proyectad|i. v ia que nil respftijde á 
n lu g u u a  neoesidad reQWiucidjt':'. , 1;

' S i  posible, fuese d it lg lr . ia ,  aiitoriiir 
pp eg u n taa l vecindario de M adrid, y.p es 
aveolurado e l a liriaar,que ^lasi la¡tu(all- 
d ad . votarla pord,.prii<iQr ^ e d w ,,» jW lo  
cua l ü íeru isarla  gu., m em oria é r  ai-tual 

‘av un tara len to  y 's é 'b a r ia  ábreedíír íi'lns 
béudlcioucs de, esos dosValido.s hijos del 
t r a b a jo . ' •' •*'< '*•

E l  au tor de estas lideás h a  IcicLí iiiia 
'.Memoria ti tu la d a  Casas para niirrrbs pu- 
•blicada'-en 1872, y  no i¡asa-ú emitlíj-au 
parecer aceica  de ella , poro s i m o g a-a l 
señor niarquós d e  Sardoal; ee .tom e¡ la 
m olestia de leerla , para  qufl u |fl» .y^;«u- 
terado de. su  filantrópicp .pe^^iiuíjjuio, 
.considere y  j u ^ u o ,  can  u l c l ^ p  talento 
q ue  lo d is tingue , sino cum u'hria mas 
acettadam ente  con l i  a lta  tnislon qu'i  ̂ lo 
im pone su  carácter' de alcaTd¿, J f^ in n i i -  
do á  ta n  aprem iante necesidiiA 1 ^  Im­
portan tes sum as q ue  se tra tiin  de-dnver- 
t l r  e n  la  construcción dol paseo proyec­
tado q ue  n o h a y  rfiaoii qüq lo  recoiniepdo 
y  quo la  opixdw iicchae^ ¿i)i:^aú|k^c«sa- 
r io  y  h as ta  daEK^o-j ,1

S i 'V. ju z g a  conv.oOienteiáe- q u e  ^ to s  
.m al híbridos con'()eploe pijibll-

m eu tó  d irljj^  se lo .^^li^ecBrú, 
o anríi^

cidad.-pn e l  p e r iá í^ n  q^ue J j in .^ e h ^ d a -
'  ' p4  a . " '-í siJ* 

lü esta' t
sio'u pat.'i, ofireCet'lé'feus'rc.BptttJS S ; S

esta' bca- 
S.

ñor iiirectüf, e l <iuo ap ró íé tlia  
sio'u nat.'i, ofireCetlé'feus'rc.Bptttj;
y .  B . S .  .M. •

' 'Y ic'.kste M. PXi.’s .̂ .'

— En cam bio tendrá  V. el sentía lento dé ver á 

su  hijo de so b ra  por los cafés, -,

— Nada-de eso; no- sé como se irigenia q ue  p o r 

• m as  q u e  le  ando sobre el bullo, no{ uedp s o la re n - ' 

d eríe  fn fragan ti.

-*-Y los e?cesiDs do que V.. m e bi ))q  ao r e a e u -  

ten  la  sa lud  de M artin, porque m i p rim o  es de l-  

, g a d o > . . . ?
— Cosa particular! iii un  dia ba estado enfer­

mo. ííu n ca  h a  sido gonlo, pero ta¡ ipoco se íe liü 

visto efiflaquecer.

— E s dec ir q u e lo q u e m a s d is g u á a á  V. son las, 

m alas notas que c ^ e n e  en  la  U niw rsidad ;

lue'n e s tu d ia n - , 

y  los ca te d rá -

■i:

— .Uso Bo; a i contrario, es 'u ioy  

. te ,  ^ ao a  e l prem io en tod|(^s los aOo. 

ticos s e  deshacen d e  é l en leo|;ua^

— Kntonces, tio, dispénsem e Y .-que le aconse­

je  \iU 'iar d e  conducta coa su h ijo . E s un m uclia- 

eho H tepreosib le , y- tal ve-¿ ese  sisíem a dé' r igo r 

iuuiutivado concluya por exasperarlo  y  i'ondjicirio 

á  fullas que no iXüisarla com eter, si anticipada­

m ente no le hiciese V. saber e l valor del castigo.

— P ero , y  lo s  iaform es autorizados <|Ue recibo, 

nada significan para  li? P on iuc logre h u r la r  mi 

v igilancia personal, he de creer á  pies junlillos 

cuanto se le  antoje decirm e? y  mi J-olicia? y los c a  - 

rita tivos av i.^ s  q u e ,p tir  veces me llegan  sobre 

s u s  (echuiias? y  e l unánim e lesliuioniode los c r ia ­

dos en contra mia? no p ru eb a  esto’ b ien  c la ra ­

m ente que llevo' su audacia  hasta  corrom perlos y  

sobornarlos, encadenándolos á  su s  m iras p a rticu ­

la re s? -  -  _ • '

— L a  lógica, con que V. hal)la de su  hijo e s  tan 

a rb itra r ia ,  tan  especial, tan  su i géneris, q ue  m e 

v eu  en el com prom iso de suspender en este  pmito 

nuestra  polém ica. Sin em bargo , advierto  á  V. gue 

he visto re tra tado 'e l fu ro r en la  fisonomía d e  M ar­

tin , coa caracteres tan  a la rm an tes  que m e inspiró 

v e rd ad efa  lástim a. Reflexione V. b ien  sobre el 

gf;*io de juslicia  que h a b rá  en su  proceder.

'j S i anciaiio exteudio sus brazos en los del sillón, 

y  quedó lái^fj tiem po tacitu rno .

•—A hora m e toca hab la r  de m i m u je r . . . .

— No quiero oír nada de ella; estoy  em p ala g a ­

do de chism es, y s o b r a  m i hijo , p a ra  no dejarm e 

á  s o ln v á  som bra, exclam ó el vio^o golpeando el 

sillón át.üompás de sus p a la b ra s  y  a f  rastrándolo 

bruscam ente hácia un balcón cuando hubo con ­

cluido.

— Ignora V. que se tra ta  de lo m as  sa^^rado de 

un  h o m b re . . . .

— Trátese de lo q u j  se qu iera . Q ué puedes d e ­

cirm e de nuevo? Qué tu  m ujer es una loca':’ lo 

sab ia  antes que te casaras. Qun 6iUó á  sus debe­

res? m e lu dijeron h:icc tiempo. U ue i(uieres c a s -  
lig arla?  cuosúltalo coa lu  cabeza.

— Con q ue  sabe 'V. m i desgracia, y  m anifiesta 

tal indiferencia?

— Yo ito sé  nada . No dices que me falta lógi­

ca  para  ju z g a r  de lo quo me cuen tan  de Martin? 

P ues tam bién m e falla  p a ra  ju zg ar de I9  que me 

refirieron de tu  m ujer, liem os «oncluido-íE sta 

m 'ateria no adm ite conlinuacion ni enm iendas. 

H ab la  de otro asunto.

Pasados cinco m inutos, Luis cojió e l som brero 

y se despidió de su tio.

VI.

Acordóse de nn  am igo  de la  infancia y  tomó la  

dirección de su  casa . Sergio es laba triste.

Luis olvidó sus pesares anie e l aspecto re s ig ­

nado d e .su  am igo, y  no puilo m en iS de p re g u n ­

ta rle  con in terés qué era  lo que le  aquejaba.

— E n m al hora  lleg^a. á  m i c á s a l- s o y e n e s le  

instan te tan  desgraciado! repuso Seri^io con m e ­

lancolía
- T a m b ié n  yo  soy  desgraciado: la am istad  

nos u ne  en e l infortunio, — lia s  sufrido la  p é rd i­

d a  de a lguna persoaa querida?

— Si; la  perd ida de la  m ujer á  quien adoraba. 

F elisa, la hech icera m orena de ojos negros con 

quien iba  A casa rm e , se  negó á  la  boda cuando 

todo es taba y a  arreg lado , y  dentro de breves dias 

iba  á  ce leb ra rse  uuustra  uuiou.

— Siem pre la s  m u je res íib rica rtd o  nuestra des­

gracia!

— C asi iw cu lp o  á  la  pobre jóven. Eótaba la  

in triga dem asiado bien urd ida, para  que.hubieca 

podido Escudarse contra sus tiros, .Mis aroorís  

.h ab ían ex c itad o  r iv a lid a d e s .y  fosenvidiosos q u i-  

siei’on á  todo trance ev itar que la  Ig lesia  sanlifi- 

case m i pu rísim a pasión. Celos, calumnia., m u r­

m uración. antiguaos rencores, lodo se tie-speríó en 

coulra m ia . Llegó un  dia de baile v  en ét se d io - 

roa  e ita  m is  enemigos p a ra  descargarm e el, golix? 

docisivo. H ubo u ua  joven que (JesplegcáiiJol'lá're- 

' finada coquetería  do las lau jeres  que desean lia - 

cer daflo, m e encadenó ó  su  lado eq e l baile. E ii- 

Ire tanlo F elisa  oia con aso rtb ro  p iran tes y  m alé­

vo la s  enhorabuenas por h a b e r ' roto sus óorei|)i\)- 

misos ccpm igo. Diisiizarou iQleocicualmenté en 

sa  '^oido/caiumnias y  anécdotos que m e piulaban 

como un seductor íie- b a já  estofa, y  basta lograron 

sacar partido de hechos inocentes q ae  solo vistor 

por el p rism a de la  m al querencia, pudiefíjtn set* 

ioslrum eotos d e  m i m ina.

Cuando m e  ac erq u é  á  b a ila r con F e l i^ ,  vi 

Contestadas mis ardientes frases de amor- eon 

glacial indiferencia. En un principio lo  achaqué 

á  celos, Je sp a e s  coacci que eslaba perdido. Va­

nas fueron mis pro testas, iniililes m is ju ran ien -  

toí?, esl«-il y  oficiosa la  mediacinn de su fiunilia. 

Cómo luchar con una m ujer que se e iic ierra  cu

Ayuntamiento de Madrid
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Dos son las caestíones que p reocu ­
pan aclualm enle la atención pub ica: la 
M lU ica V la  de la g u e rra  u m I - U  p r i ­
m era  sigue e l cursa iniciado, sin que 
podam os ad e la n ta r  nada luiportónte. 
Debemos insislir, sin  em bargo, en las 
observaciODes que haciauios ay e r  sobre 
e l  c a rá c tír  de la crisis ac tua l, j a r a  ev i­
ta r  apreciaciones erróneas e  lafundaiias, 
con lanto m avor m otivo, cuanto que to - 
do s lo sp e rio iiico sq u e  representan  á  los 
narlidos rad ical y  conslitucional, se  ex ­
presan d e  igual moilo que lo hicunos

Dosolros ay e r . . ,
Todo el esfuerzo de los enem igos de 

la  situación actual se  conceclra en un 
solo punto; en separar y  desum r los e le ­
mentos agrupados hoy a l Gobierno, 
porque com prenden q ue  un solo partido 
se ria  im potente p a ra  bata llar contra to­
dos jun tos, so pena de perecer pronto 
c a  la  dem anda. A  este esfuerzo es me­
nester oponer otro , y  lié aquí cuá l es el 
pensamiento dom inante de todos los que 
apovan a l  actual liobierno.

Por eso decíamos ay e r , y  nos felici- 
lam os de que nuestras apreciaciones h a ­
yan coincidido por com pleto con las de 
ios apreciables colegas que prestan  su 
leal concurso á  la  obra  reparadora  in i­
c iada por e l G abinete, que la  crisis no 
lenia, ni podia tener, la  signilicacion 
de una rup tu ra , de un casus belli entre 
los dos partidos que hoy rigen los des­
linos de la  nación española. La arm ooia 
entre los elem entos concillados el 3 de 
Enero continúa, porque no puede meuos 
de continuar, porque es necesaria  p a ra  
reconstru ir nuestras instituciones socia­
les y  políticas.

Los partidos que em peñan solem ne­
m ente su palab ra  á  la  faz de una nación, 
llenen que cum plirla fielmente, y en ello 
deben poner todo su esm ero, sí es que 
aspiran  a  v iv ir considerados en la  opi 
nion pública. La crisis actual reviste, 
pues, proporciones tan poco im portan ­
tes, que ni aun bablarianios de ella sino 
lucra  por los deberes q ue  tenemos co n ­
traídos con nuestros lectores. Conside­
rada bajo este prism a, quedareducida i  
una sim ple cuestión de personas, que 
no puede meaos de se r balad í, y m u y s e -  
cundaria  cuando todos estam os em pella­
dos en llevar á  cabo u na  obra  em inen­
tem ente nacional.

ISo se ufanen, pues, ni batan palm as 
los elementos hostiles á l a  situación a c ­
tua l, porque el hecho fundam ental en 
que esta  descansa continúa sirviéndole 
de base. De todos modos, la  crisis se 
resolverá pronto, pues e l üotrterno es e l 
prim ero en reconocer que ias c irc u n s ­
tancias no están para  dilaciones.

Despues de la crisis, lo que mus p re ­
ocupa la atención del púb ico es e l es­
tado de cosas ilel Norte. Si la na tu ra le ­
za no hubiera puoslü obstáculos a l a v a n ­
ce de nuestro ejército , se hubiera ya 
em peñado delinilivam ente la  batalla; 
pero el tem poral se presenta rudo y tem ­
pestuoso, lo cual dificulta naturafm enle 
e l curso de la s  operaciones milHares. 
Este es , sin duda, un coníratiem po g ra ­
v e  que soportará pacientem ente nuestro 
ejército , pues el soldado español tiene 
la  g ran  v irtud  de la abnegación. E sta 
parali¿acion de operaciones no favorece 
tampoco á  los carlistas, antes los p e r ­
ju d ica  mucho, pues no están m uy  so­
brados de víveres.

Algunos se im pacientan dem asiado 
por la  lentitud que se observa en el iNor- 
le , porque creían, desconociendo por 
completo lo que fué la guerra  civil p a ­
sada . que e l general Morlones haría  lo 
que César, lo cual no es posible. Antes 
de em pr rider la presente jo rnada, tuvo 
que esperar los g randes y considerables 
refuerzos que el Gobierno le ha enviado 
p a ra  p rese n ta r .co n  probabilidades de 
éxito , la  b ata lla  á  los carlistas. H asta 
aqui h a  tenido fortuna y  acierto  en su 
exw dicion.

Ha puesto les cim ientos, falla la  con­
clusión. Tan pronto com o m ejore el 
tem poral, se d irig irá  resueltam ente á 
la s  trincheras di>l carlism o y  se d irá  la 
ba ta lla . ¿Cuál ?erá e l éxito? Sin que 
pretendam os p asa r  plaza de profetas, 
parécenos que c o n .lo s  elem entos que 
hoy tiene á  su disposición el general en 
jefe, y  ias num erosas fuerzas de todas 
a rm as de que dispone, puede derro ta r  á 
los batallones carlistas. Tal e s  la  opi- 
nion general de personas entendidas v  
con<'cedoras de la  actual situación de las 
cosas. Esperem os con ca lm a los sucesos 
sin im paciencias de ningún género.

Los carlistas han fraguado estos dias 
noticias estupendas, pero el tiem po ha 
venido á  echar por tie rra  sus ilusiones 
las cnsa.5 perm anecen por aho ra  in  sla -  
tu I / u n ,  del vnal saldrem os pro:.to Dios 
medíanle.

A guardem os con confianza el curso 
de los acontecim ienlos, que ó mucho 
nos equivocam os, ó la causa libera! ba 
d e  tener, en plazo no m uy iejano. un 
nuevo y  definitivo triunfo sobre el ab so ­
lutism o.

Al h ab la r  de la s  bases  que se h  }n e s ­
tablecido para  fundar el Banco N acio­
nal, hicim os a o la r  m uy á  la l ig e ra  los 
g raves inconvenientes q u e , á  [ irim era  
v ísta  v en preferen te línea, re su lta ra n  
con la  adopción de un  proyecto q ue  p a ­
rece de pro|)ósilo ideado para  a c r e c e i -  
la r  los obstáculus que en E sp añ a  se 
oponen a l desarro llo  del com ercio  y  de 
la  industria.

No habíam os hecho, pues , m as  que 
tocar el asunto por encim a, sin  p e n e tra r  
en delallCi, que son la  exp resión  de u na  
c ^ i c í a  sin  ejem plo en  la h is to ria  de las 
instituciones b an caria s .

Vamos boy á  trad u c ir  en  lenguaje 
vu lgar y  claro  a lgunas de las b ases  p ro ­
puestas, p a ra  q ue  se com prenda  bien 
cuál es.la verdadera  asp iración  de_ los 
que pretenden m onopolizar e l  crédito 
m ercantil.

Por la  base sé tim a , los b ille te s  que 
circulen en provincias es ta rán  d o m ic i­
liados, p a ra  lo c u a l se  d is tin g u irán  los 
de las d iversas sucu rsa les  con u ii sello 
especial, siendo pagaderos á  p re s e n ta ­
ción por cada dependencia tan  solo lo s  
que de e lla  procedan.

E l proyecto d em u estra  con esto  p o r si 
m ismo lo fundado de los inconvenientes 
que hem os advertido , inconvenientes que 
aun reconocidos, h an  d e  co n s tilu ir  un 
derecho p a ra  m ayor ven ta ja  d e l Banco 
de España.

Y entóneos, ¿qué es de esa  ponderada  
circulación u n iv e rsa l, de ese tip o  único 
de la  m oneda fiduciaria , de ese  alabado 
beneficio q ue  el público  h a  d e  h a l la r  en 
el uso de uu papel en todas p a r le s  a d ­
mitido;’ P ara  conservar la  c ircu lación  lo­
cal, ¿había necesidad , acaso  d e  des tru ir  
los Bancos provinciales?

Cierto es que en  la  b ase  o c tav a  se d e ­
claran  cangeables los b ille tes sin  sello 
por los sellados, y  aun  adm itidos a q u e ­
llos a l cam bio; pero  con u n a  lim itación 
que hace com pletam ente innecesario  el 
irecepto, puesto q ue  p a ra  e llo  h a  de h a -  
>er fundos en c a ja  ó  b a  de a g u a rd a rse  á 

que el establecim iento cen tra l los rem ita , 
sin lijar siquiera e l plazo d e  rem isión, 
con lo cual el poseedor de un  billete 
puede es ta r esperando  h a s ta  el juicio 
linal.

De a m b a s  bases se  deb iera  h a b e r  h e ­
cho u n a  so la  red u c id a  á  d e c ir  q ue  el 
Banco de E spaña ca m b ia rá  en provincias 
los b illetes que q u ie ra  y  cuando qu ie ra .

Los confeccionadores de la s  b a s e s  han 
querido afladir á  sus h ab ilid a d es  la  de 
suponer que no son ellos su s  autores, 
;íno que es han sido p resen tad as á  la 
aceptación, p a ra  lo c u a l h a n  ideado un 
sim ulacro de d iscusión  de donde induda- 
bieiiiente re su lta rá  que se res ig n an  por 
patriotism o á  a d m itir  e l reg a lo . P ara  
quien no ignora cóm o acostum bran  á  h a ­
cer sus negocios los banqueros españo • 
les, no es un m isterio  la  confección de 
las bases, con lanto  m as m otivo , cuando 
en una de e llas , la  décim a, d escu b re  el 
Banco d e  E spaña su constautc p reocupa ­
ción, que es la  d e  inu tilizar la  C aja de 
depósitos.

E n  esta  base se  enum eran  la s  opera ­
ciones que podrá h ac e r  el B anco, y  entre 
ellas figuran los depósitos n ecesario s  y 
voluntarios, lo c u a l en lenguaje  in te li­
gib le quiere dec ir lo  sigu ien te : «No te ­
nemos bastante con poder e m iti r  e l  q u in ­
tuplo del capital; no se  nos concede nada 
con perm i'.ir q ue  la  c ircu lación  solo es 
té  cubierta  con la  c u a r ta  p a r te  de ex is ­
tencia m etálica en C aja; no n o s sa tisfa ­
ce aun que desaparezcan los Bancos de 
provincia; no llena tam poco todos n u e s ­
tros deseos la facu ltad  d e  ca m b ia r  á 
nuestro antojo los b illetes q u e  circu len  
en provincias; e s  necesario  ad em ás su -  
irim ir la  Caja d e  depósitos: so lo  que no 
o hemos de d ec ir  lisa y  llanam ente , 

sino así in tercalado , dan Jo  e l  go lpe por 
tab la. ¿Ouién sabe adem ás s i e n tre  n u es ­
tros actuales dcp<)silos h a b r á  a lguna 
cuenta vieja que rend ir, d e  l a  cua l nos 
libram os, adquiriendo el derecho  d e  a d ­
m itir consignaciones n ec esa ria s  y  ju d i-  
ciales^'i)

Vemos, pues, que en la s  bases  todo 
está  bien previsto , y  que no se rá n  nece ­
sarios muchos obstá'.-ulos p a ra  ad m itir ­
las, puesto que no han podido se r  liechas 
m as que por gen te bien  conocedora  de 
las necesidades d e  la  casa.

Lo repetim os: nos duele q u e  e l señ<ir 
E ch e^ aray n o  d e  al Irastíi con  ta les  p re ­
tensiones para  fundar en vez d e  todo eso 
un verdadero , digno é  in te ligeale  Banco 
Nacional.

por su naturaleza puedan em barazarle .
Lla:;iadoelGobierno actual á  devolver 

a l p.i¡- la lran(|(iiiiiiad que la s  hu llas iu -  
sensal .s del ffieralisiiio  le robaron; lla ­
mado liinibien á  levantar el ab a tid o  c ré ­
dito de nuestra  infeliz Hacii'oda, y  l l a ­
mado, por último, á  satisfacer el ánsia 
generdl, la  n^cesídail por (ikIus j a r l e s  
sentida, asi en ciudades com o en aldeas, 
de norm alizar uná situación que tan tos 
sacrilicíos impone al país , su m as im pe­
rioso deber es el de llenar tan ju s ta s  a s ­
piraciones, demostrando que sabe y  pue­
de vencer las grandes dificultades que 
rodean á  la  situaciún, dificultades en las 
cuales muchos lieiieu parte, por m as que 
no es este  el momento de reco rdar fallas, 
sino de restañar la sangre  de la  patria , 
que corre  abundante por las anchas Le- 
ridas que dos insurrecciones liberticidas 
é  igualm ente condenadas por la civiliza­
ción, han abierto en su  seno.

H e aquí, j)ues, por qué estam os co n ­
form es con todns os diarios que piden 
m as que soluciiraes pnliticas. energ ía y 
resolución para dar a l carlism o el golpe 
dü fii -rza que necesita, y  que rec lam a 
la nai ion desde sus m as apartados án -

E1 S r. Gimenez (D. Cárlos) se  p ro p u ­
so convencer á  su au litorio por medin 
de Cdkulos iiiatemáticüs, de que los B an ­
cos de provincia recib ían  g randes ' beni' • 
licios por medio de la  fusión <jue so h:i 
de llevar i  cabo en la  form a que d ispo ­
ne el p ru jec lu .

A  las cinc » de ia ta rde  se suspendió 
la sesión, quedando) en el uso de l a  p a  - 
i& bi'apara hoy e l Sr. Gimenez.

Los Sres. E lduayeu, Dóriga y  A lvarez 
M ariño, presentaron a lguuas im p o rta n ­
tes enm iendas a lp .o y e c to , que debían 
pasar a l consejo de gobierno an tes de 
se r discutidas.

O inítícios los com entarlos que se d es ­
prenden d e  esta ligera  reseña, á  reserva 
de continuar tratando de tan  im portante 
asunto en oiro lugar, con la  am plitud  y 
detenimiento que venimos haciéndolo.

No sabem os lo que haya de exacto en 
lo t]ue aqu í se d ice, pero si los hechos 
i'i-fk'ridns fueran ciertos, creem os que la 

l ic io n e s  justísim a y  que debe u te u -  
’d erse  por el liob ieiuo . E l golpe del 3 de  
^ e r o  no se ha dado en beneficio de d e ­
term inadas piirsonalidailes, sino para  fa ­
vorecer los intersses de la  pa tria , que se 
compone de in livíduos de todos los ¡ a r -  
Itdos. Si ahora se h a  de hacer lo  mismo 
que hacían los federales, sí la adm inis­
tración muniL-ipal no se h a  de encom en­
d a r  á  personas de aptitud y  posicion de 
os elem entos conciiiados, inútil seria  

todo lo hecho, de nada serv irían  tantos 
sacrificios.

gulos.
E s preciso confesar en lodos los to­

nos, que el país est¿\ cansado de esa  po­
lítica estéril á  que han venido en tregán ­
dose desde hace tiempo los partidos, 
política que no ha hecho m as (¡ue a h o n ­
d a r  la s  diferencias de escuela; ctmdncta 
á  tndas luces im prudente, en los m o­
m entos en que la guerra  civil se  extiende 
por g ran  p arte  del territorio , )' la s  e.’cac- 
ciones á  que se eníregan las facciones, 
rec lam an  mucha actividad en los g o ­
biernos, y  perfecta inteligencia y  pa trio ­
tismo en los partidos libera les.

Digámoslo de una vez. y  m as para 
co rre jir  ciertos defectos de nuestros 
partidos, que p ir a  enconarlos. Sí la in ­
surrección carlista se p resenta hoy tan 
am enazadora, es porque todos han con ­
sagrado un tiempo precioso á  discutir 
con escesiva pasión sus diferencias y 
sus propósitos, en vez de haberse  dedi­
cado al solo objeto de destru ir para  
siem pre a l carlismo, m il veces m as p e r ­
judicial que todas ias utopias soc ia ­
listas.

Tengamos, pues, patriotism o, lo m is­
mo Gobierno ijue gobernados, y  y a  que 
nos hem os irapuosto sacrificios doloro ­
sos, encaminémonos lodos a l lin d esea ­
do, esto es, á  que tales sacrificios no 
sean estériles.

A sí, pues, no no.s can.saremos de r e ­
petir que la salvación de nuestras que­
ridas libertades, de nuestro agolado te ­
soro y  la  paz de los pueblos, hacen ne­
cesaria una política salvadora de fuerza 
hoy, para  que raaíiana sea  d e  paz, de 
legalidad y  de cultura.

TENGAMOS PATRIOTISM O.

Conformes cou nuestros co legas, que 
m anifiestan que la  necesidad m as  im pe­
riosa en los m om entos p resen tes es p a ­
cificar las provincias donde la  insu rrec - 
d o n  carlista  d e r ra m a  ab u n lan te m e n te  
la  sangre de herm anos, d irem o s sin  o m - 
tiargo que, p a ra  conseguir ta n  ansiado 
lin, es preciso q ue  la atención de l G o ­
bierno se reconcentre por com pleto  en 
a lleg a r , como ah o ra  lo está haciendo , los 
m edios necesarios p a ra  e llo , dejando á  
un lado todas la s  cuestiones p o líticas  que

A yer ta rde , según es taba anunciado, 
s0 celebró en el Banco de E spaña la  se­
gunda ju n ta  general de accionistas, con 
e l objeto de discutir las bases que en  la  
an terio r presentó el consejo de gobierno 
del mencionado establecim iento p a ra  la 
creación del Banco Nacional. Presidió 
el gobernador Sr. Cantero, y  asistieron 
e l prim ero v  segundo subgobernadür, 
S res. Sécades y  Bieto, el secretario  s e ­
ñor Ciudad, los vocales que componen 
e l consejo de gobierno y una concur­
rencia bastante num erosa de accio ­

nistas.
A bierta discusión sobre las bases ya 

conocidas y  que deben se rv ir  dc funda- 
mento a l privilegiado establecim iento 
de crédito nacional, hicieron uso de la 
p alab ra  varios accionistas, empezando 
e l Sr. A guirre de T ejada, que com U tíó  
e l  proyecto bajo el punto de v ista  ju r í ­
dico y  adm inistrativo, con g ran  copia 
de razones, y  extendiéndose despaes en 
m uy  atinadas consideraciones respectó 
á  los g raves peligros de que sobrevenga 
la  circulación forzosa de los b illetes del 
Banco, propuso que se escogitase a lg u ­
no de los medios aconsejados por la  
ciencia, para  que la  fusión de los Ban­
cos de provincia se efectae con e l p re ­
vio consentimiento de iodos elios, d e ­
jando entretanto aplazado un asunto de 
tan ta  trascendencia, y  que convendría 
no resolver delinilivam ente, hast.; que 
la  cuestión política se hubiese resuelto 

tam bién. , , ,
E l S r. Alvarez (1). M anuel) f«ndo la  

defen^^ que hizo del proyectó, princí-- 
talmente, en los daños que sufriría  el 
Janeo de España si lo aceptase otro e s -  
tablecim ienlo de crédito  como e ra  m uy 
factible que sucediese, d e  no adm itirse 
la fusión que en el proyecto se propone.

E l S r. EIduayen, esforzando los a rg u ­
mentos del Sr. Aguir.re de Tejada, p ro ­
puso qne en lodo caso se lim itase la  fa ­
cultad de la  emisión al tr ip lo  del cap i­
tal, que el anticipo a l (íobierno no pu­
diese pasar de 500 m illones, y  que en 
conformidad con lo propuesto p o r el s  í-  
ñor A guirre de Tejada, se  aplazase la 
aprobación del proyecto hasta  que los 
Bancos de provincia liquidasen y  la  cu e s ­
tión política se resolvi;’se.

E! S r. Iñigo, proponiéndose defender 
el proyecto, lo qne dem ostró fué la  con­
veniencia de aplazarlo hasta  que la  s i -  
ludcion política se consolidase.

Los rum ores que han corrido  estos 
(lias acerca  de una operacíou de 50  m i­
llones con el Tesoro , contraviniendo á  
lo disimesto en orden del 17 del co r­
riente. están destituidos de fundam ento, 
ó por lo menos se habrán  querido refe­
r i r  á  la ó rdea  fecha del 2 1 disponiendo 
q^ue las corporaciones m unicipales e s -  
tan exceptuadas y  pueden continuar 
praciicuiWü las expresadas operaciones 
con sus depósitos necesarios por la  te r ­
ce ra  parte  del 80  por 100 d e  sus bienes 
de propios que estén m andados devol­
v e r ,  y  con las carjietas d e  intereses 
vencidos'-del 4  por 100  procedente de la 
m ism a c lase  de ilepósitus.

Decimos esto, porque no creem os que 
en el Tesoro se falte á  lo prevenido por 
a  superioridad, y  menos sieiido tan  re -  

cientíi la orden que prohíbe verificar 
operaciones de la c lase  de á  la  que nos 
referim os.

Lo dicho creem os b as ta rá  p a ra  con­
vencer á  los malévolos que se dedican á 
exparcir esta clase de r u m o re s , de que 
no consiguen e l fin que se proponen.

Ocúpanse algunos periódicos de la  
probabilidad de q ue  sean indultados a l ­
gunos de los cantonales detenidos en 
C artagena.

Como las causas que se im putan 
dichos individuos son de g ravedad , c re e ­
mos que se procederá rospecto á  este 
enojoso asunto con el m ayor pulso.

La situación actual que se ha, oreado 
p a ra  d es ln iír  vigorosam ente todo germ en 
perturbador, no ha d e  proceder con lige ­
reza en un asunto qui', como es te , tanto 
a lée la  a ló rd e n  público.

Nosotros no nos oponem os á  que se 
cmieeila Indulto en determ inadas oca-sio 
n e s ; pero indultar á  individuos que han 
lomado parte  ac tiva  en u n  alzam iento 
cantonal que tan tas lág rim as h a  hecho 
d e rra m a ry  que h a  destruido im portantes 
poblaciones, no es en verdad  convenien­
te, ni ha d e  tener sem ejante proyecto  la  
aprobación del país.

Creem os que el Gobierno así lo creerá  
tam bién.

Al fin parece que los m aestros de 
p rim era  enseñanza serán  atendidos en 
sus justísim as quejas, pues el m inistro 
de Fomento, de acuerdo con e l de H a­
c ienda , estudia un proyecto  p a ra  mejo­
r a r  la excepcional situación en  q ue  des­
de hace tiempo se encuentran.

Desearem os que esto proyecto no se 
dem ore, á  lin de ev itar la c ra sa  igno­
ranc ia  en que viven algunos pueblos', - 
que todavía se dejan  estafar p o r  a lg u n o s ' 
que fmgiéndo tener poder superio r, a li­
m entan ideas supersticiosas en la s  gen­
tes sencillas, con detrim ento de la  sa o a -  
m oral.

P ura  de»troir ta les preocupaciones, 
es indispensable que se difunda la  ense ­
ñanza p rim aria , y  por eso excitam os 
por nuestra p a r te 'a l  digno m inistro  de 
Fomento, p a ra  que procuro  que la  s i-  
luacíoñ de los m aestros sea  ta l cual 
d e b é d e  s e r .___________________

E l espíritu  liberal domina, en todas 
)artes. E n  las provincias que se ven li-  
jres d e  los carlis tas  la en trega de los 
mozos se verifica con u n a  exactitud  que 
verdaderam ente adm ira . Todos se p re s ­
tan de buena voluntad a l penoso se r ­
vicio á  que su p a tria  les ob liga , y  e s s e ­
guro, que m uy pronto se h a b rá  term i • 
n id o  la  en trega en ca ja . Con esto , y  los 
recursos que, según  nuestras nulicias, 
debe percib ir e l G obierno, no dudam os 
que dentro de poco se h ab rá  concluido 
la  g u erra  fratricida que an eg a  eo  s a n ­
gre  nuestras m ejores provincias.

E n  la  Correspondencia d e  anoche lee ­
mos lo siguiente.

((Hoy h a  esta(Ío u n a  comisioD d e  G ra­
nada á  p resen tar an a  p ro testa  do l a  d i-

Sataclou  proviiiciai y  uüa exposición 
el ay u n tam ien to  de S an ta  F e , en  queja 

del gobernador S r. Q levedo. L a  comi­
sión lá  com ponen varios ex -d ipu tados á  
Córtes, el v icepreaidente de la  d ip u ta ­
ción d isue lta . e l S r. González H iguora^. 
q u e  lo es de la  d ipu tación  ac tu a l; e l se&ur 
P eñ a , vocal de la  m ism a, y  D . Sogis- 
niuníio Rosales, p ropietario  de Santa F é.

Señor director de L a. P ben'Sa .

B.^acELo-sA 21 d e  Febrero de 1874.

M i d istingu ido  am igo: Me he abs ten i­
do de escrib ir á  V . du ran te  algunos diaa, 
porque cuanto  podia decirle  d e  a lgún  
in terés, era  sum am ente delicado en  las 
presentes circunatanciae, en q ue  no ood- 
Tieue tocar ciertos p an to s n i  am enguar 
l a  fuerza de las autoridades. Y he aca­
bado de persuadir.iie d e  esto a l  ver que 
dejó  V . de in se rta r m is dos ú ltim as co r­
respondencias. Á posar de q ue  en  ellas 
procuré tr a ta r  con m ucha reserva los 
sucesoí d'j estas provincias. P uesto  en 
sem ejante a lte rna tiva , y  s in  perjuicio do 
q ue  me decida otro d ía  á  e n tra r  en  cier­
ta s  m aterias de la  política de eata loca­
lidad , que merecen ser conocidas y  apre­
ciadas, me lim ito  hoy  á  ex tractarle  los 
sigu ien tes uo 'ables párrafos da u n a  car­
ta  q ue  u na  persona d e l partido  liberal 
de n u es tra  c iudad  ha d irig ido  á  u n  d is ­
tingu ido  gcnsru l que tuvo  e l m ando do 
este P rincipado.

Dicen así:

((Hora es y a  do que salude é. V. d en ­
tro  d e  la  s ituac ión  política en que, nos 
hallam os por efecto de l g ran  servicio que 
e l general Pavía y  Ja guarn ic ión  de Ma­
d rid  prestaron á  la  desgraciada nación 
española en  la  m añaua de l 3 de E nero .

sU n  cambio v ivam ente deseado por el 
>aís lia tenido lu g a r  en  E spaña: ¿  Go- 
)ierno de es ta  nación fué arrancado de 
manos do los federales, q ue  tantos de­
sastres le  hab ían  causado é iban  á  aca­
bar d e  h u n d ir la  en  el abism o. Con todo 
este  suceso ta n  im portan te y  anhelado 
nu h a  producido las felices consecuen­
cias que se esperaban de él; siéntese u n a  
e-p(icie de triste  decepción, y  vuelve el 
desaliento  á  ap<5dorarse de los ánim os, 
tra s  la  alegría  y  esperanza de los p rim e­
ros diaa. lia  que las varias fracciones del 
¡avtidoliberal, s iguen  em pleando sus ta -  
entos y  ac tiv id ad  en em pujarse y  des­

pedazarse m ütaam en to  para ad q u irir  ol 
predom inio de uiias sobre otras.

«Cierto q ue  e l 'G o b ie rn o  cen tra l re -  
jiresenta una fusión 6 una conciliación 
sum am ente pa trió tica , y  q ue  pudiera 
: cr salvadora; m as dudo do q ue  ose alto  
ejem plo sea im itado en  m uchas provin­
cias, y  puedo , desde luego, asegurar 
que no lo os en es ta .

»E1 ac tu a l G obierno ae ve rodeado de 
d iücu ltades de u na  gravedad  cua l n u n ­
ca  conocida. Pero, en cam bio, tampoco 
h a  existido  en E spaña otro de m as om­
ním odo poder: no ostá subordinado á  ge- 
rarquias: n i leyes, n i p rincip ios, n i doc­
trinas em barazan su  acción .......................

E n  sus manos es tá  la  m as ám plia  do 
las dic taduras: que la  use, pues, para 
salvarnos.

i>Dispénseme V ., querido gíjneral, que 
m e exprese así; pero crea V . que en  este 
'momento soy eco fiel de  la  m as sana opi- 
nion; do esa opitiion quo no es la  de pan­
d illas, y  si la  de los hombres sensatos y  
pat; iotas que sufrieudo las funestas con­
secuencias de nu(istra3 discordias civ i­
les, les asiste , por lo m enos, e l derecho 
do quere r quo se desplegue de una vez 
to d a  la  fuerza quo puede d a r  de si un  
gobierno de  aq u e lla  natura leza , para ver 
si de  es ta  suerte consiguen, no y a  un 
alivio pasajero, sino un  remedio lier(5i- 
cam ente eficaz á  los crueles padecim ien­
tos de la  p á tr ia .n ..................

E l corresponsal.

SECCION 0FICL4L,
Por decreto del m inisterio  de la  G uer­

ra  quo pub lica  hoy  la  Gaceta, se nom bra 
oum and^nte general de la  segunda d iv i­
s ión  de l ejército  d j  Castilla la  Nueva, 
a l m ariscal de cámpo D . José de los Re­
yes y  Mesa.

— H a sido nom brado gobernador m ili ­
ta r  de L érida  el m ariscal d.’ campo don 
Francisco Canaleta y  M orales, en susti­
tuc ión  (Jel de ig u a l clase I ) .  Benito 
F rau ch , q ue  va destinado á  las Ordenes 
de l general e n  jefe de l ejército  de Cata - 
luna .

— Por e l  m in ia teriode  la  G obernación 
ae pub lica  el acuerdo de l G obierno, au ­
torizándole para  que s in  la s  form alida­
des de subasta  adqu iera  2 5 .000  aim as 
de fu ^ ;o  con destino  á  la  m ilicia n a ­
cional.

— Por el m in isterio  de U ltram ar se 
d 'c ta n  a lgunas disposiciones respecto al 
prem io q ue  debe añonarse á  los conduc­
tores de caudales ea  buques de l Estado. 

E l  ayuDtamientí) í e  S an ta  F é  p ide qutf'-* i J ' f  l i b e r e s  que deSen d isfru ta r  los 
se nom bre u na  corporacion q u e  no r . -  >°tendentes q ue  ejercen este cai-go m tc-ro
presente solo los intereses d e  n u a  in -  
Quencia personal determ inada.»

riiiam ente.

Ayuntamiento de Madrid



NOTICIAS ^GENERALES.
Parece q ue  los carlistas han euTÍado 

ostos d ias un  oScio á  Sagunto  intim audo 
la  rendición  del castillo . Así al m eaos se 
asegraba en aque lla  v illa , y  do e>te mo­
do se explicaba la  m edida q ue  tomó 
an tea y e r  1» au to ridad  loca l mfladaudo 
constru ir  barricadas e n 'a lg u n o s  puntos 
de la  poblacion, y  pidiendo por m ediode 
pregón á  los vecinoe la s  m aderas que 
tup ieran  propias para  form ar d ichas bar­
r icadas.

A un siendo c ierta  la  rem isión de l ofi­
cio in tim ando la  en trega de l caatillo , las 
personas de ca lm a y  ju ic io  ao  hacian  ca­
so d e  u na  am enaza q u e  nada costaba ha- 
cur á  los carlistas; m as no es d e  esperar 
q u e  a taquen  u n a  poblacion donde exis­
te n  fuerzas de in fan tería  y  carabineros, 
y  q ne  puede defender e l castillo  con sus 
piezas.

E l  b rigad ier segundo cabo de Aragón 
partic ipa  que la  co lum na De?pujoI der­
rotó ayer en  Caspe á  la  ÍHCcion Marco, 
causándole m uchos h e r id o s , haciéndole 
150 prisioneros y  cogiéndole g ran  n ú ­
mero de arm as y  caballos.

A roche tuvo  lu g a r  en el precioso tea­
tro  de la  A lham bra e l beneficio q ue  la 
Sociodad de autores dedica á  las pobres 
estanqueras de San Fernando.

L a  num erosa y  pscogida concúrreticia 
q u e  llenaba todó el te a t r o , aplaudió  ca­
lurosam ente las piezas q ue  se represen- 
laroD y  la s  lindas poesías dé los seboros 
Sfjiú lveda, Palacio y  Bremon, q u e  leye­
ron  la  seüorita  Aranaz y  señor G a lé , así 
como e l artlQulo d e l señor Castro y  Ser­
ra n o .,  pub licado  en la  lluslraeion Espa­
ñola y  Am ericana, que leyó  con g ra n  en­
tonación y  sum o gusto  la  prim ora actriz 
señora C arbonell.

La Sociedad de los Tr>.ce, á  j« s a r  d e  lo 
m u y  conocida q u e  es de l público , alcan­
zó e l éxito m as lisonjero , mereciendo 
unánim es aplausos la  señora Carbonell, 
que hizo u na  costurera adm irable .

[Desde el Cielo', del soBor F ro n tau ra , 
que el público no se causa d e  adm irar, 
fu é u n  nuevo triun fo  para  el au to r por 
los b d lís im o s rasgos en  que abuuda y  la  
propiedad y  ex c titu d  con q ue  están pin­
tados aquellos caracteres.

Tam bién alcanzó un  b rillan te  éxito  la  
com edia de l señor B rem on , Los Espíri­
tus, liona de oportunos y  delicados chis­
te s , q^ie h icieron rc ii  á  la  concurrencia; 
el señor Torres hizo un  creyente delicioso 
y  el señor G uié u n  m édium  notable.

E l  tea tro  do la  A lham bra se va ha-
■ riendo un  agradable cen tro  de recreo, 
ta n to  por la  m oralidad  de las piezas que 
allí se rep resen tan , como por la lucida 
concurrencia, q ue  siem pre os escogidí­
s im a, asistiendo couetsutem ente m uchas 
dam as do n u es tra  aristocracia.

E l  consejo suprem o de la guerra , se­
g ú n  un colega, acaba do condenar á  ca­
dena parpétua al S r . Salvoechea, alcalde 
q ué  m é  de Cádiz, como com plicado en 
la  insurrección can tonal de aq u e lla  pla­
za. E l  consejo d e  guerra  ordinario ,le 
hab la condenado á  vein te  años de ca- 
dei a .

D ice un  periódico de Reus que á  44 
h a  ascendido e l núm ero  d e  los prisione­
ros carlistas q ue  ú ltim am ente  h an  obte­
n ido libertad  en  aque lla  provincia en 
v ir tu d  de l cange; y  como en las cárceles 
dei partido de T arragona solo ex istían  • 
35, se com pletó e l cup« ex tipu lado  con 
los residentes en la s  de V alls y  Reus.

Ocho de estos carlistas puestos en  li­
bertad , sa h a n  acogido á  in du lto .

La Correspondencia de anoche:
■ »E sta  m anana h a  llegado  e l  S r.C asle- 
lar á  M adrid. Donde qu iéra  q u e  h a  es ta ­
d o  en su  co rta  eepedicion a r tís tic a , ha 
recibid<^ m uestras d e  universal aprecio. 
L o  m ism o eu  la s  ciudades q ue  en  los 
cam pos, fervorosos vivas y  aclamaciones 
saludaban su  paso, aunque se esquivaba 
táda  rnaaifestacioD política. E n  u na  ac­
ción de gracias d icha en Salam anca ante 
u n a  g ran  concurrencia, expresó e l se­
ñor C ostelar estas ideas: «Sostendré la* 
^ l í t i c a  d e  órden desin teresadam ente. 
QuleK» la  libertad  y  la  autoridad; la  de­
m ocracia progresiva y  la  estab ilidad  so­
cial; la  repúb lica  y  la  fortaleza en e l go ­
bierno. E ste  es el program a q ue  cum plí 
en e l  poder y  k  q u e  seré Hel en todo 
tkfmpo.»

H a  sido relevada la  guarnieion de 
G uetaria .

Parece q u e  e l ayun tam ien to  do Sai^ 
Sebastian, p royecta com enzar en  jbreve 
k s  obras do u n  nuovo cem enterio q ue  ha 
d e  levantarse en ios arsenales de Gros.

E l  vapor Guriezo h a  ido á p ique  en 
Castro-U rdiales á  causa del tem poral, 
salvándose, no obstante, e l cargam ento.

las causas de este d ram a. U n  ta l  Cozo- 
n a t ,  empleado en las agtm s d e  la  ciudad, 
hom bre de cincuen ta  y  cinco años, de 
ca rác ter sombrío y  tr is te , vivía con su 
m ujer y  con u n í  tiija  d e  vein te  años, 
lin d a , v irtuosa  y  q ue  a ju d a b a  con su  
trab a jo  de costurera a l modestó pasar de 
la  fam ilia . C ^ .lcú la^  q u e  por u n  acceso 
de m isan trop ía ó o tras  causas, hace 
qu ince d ias e l  m arido asesinó A su  espo­
sa estando solo con e lla , y  saliendo á  
las cua tro  de la  ta rde  fué  á  buscar ú su 
h ija , q ue  es taba en  su  ta lle r, y  á  la  cual 
asesitió tam bién  á  los piés de su  m adre. 
E n  segu ida  é l se disparó un  te rcer tiro  
d e  su  rewíUver, q ue  ten ia  seis. H asta 
ocho d ias despues no se descubrió  esta  
ta tás tro fe , á  causa de l fétido olor que 
los cadáveres arro jaban, y  que se com u­
nicó  á  la  escalera com ún de la  casa.

Dice UQ diario  de R eus q ue  la  colum ­
na  que derrotó  en  Forés á  la  partida  
ca rlis ta  q ue  m anda Baró, hizo prísione* 
ra  á  u na  m u jer q u e  iba  con la  expresada 
partida . Se d ice q u e  con la  m ism a van 
algunas de aq u e  la s  y  q ue  son las espo­
sas de otros tan to s  ind ividuos.

Bajo buenos auspicios han com enzado 
ra te  año los conciertos de la  sociedad de 
profesores q u e  d irige el Sr. M onasterio.

E l prim ero de dichos conciertos veri­
ficado ay e r ta rd e  en  e l tea tro  y  Circo de 
M adrid h a  sido brillantísim o, la  concur­
renc ia  m uy  escojida y  num erosa, y  re­
petidas las salvas de aplausos con que 
h an  sido acojidas la s  bellísim as piezas 
que se lian ejecutado.

E u  la  prim era p a rte  h an  sido rep e ti­
das la  serenata  orig inal del S r. C a r r e ra  
y  la  m archa do iiTaimbauser,» del maes­
tro  W agner; en  la  segunda, e l «andante 
cantabile»  y  e l «adagio» final de la  sin ­
fonía de Beetbo ven, y  en la  tercera, el 
precioso (ilargo assai» del cu a rte to  en 
«sol menor* de l inm orta l H ay d n . *

G racias á  la  activ idad desplegada en 
e l m in isterio  d a  la  G uerra, antes de poco 
quedará  perfectam ente organizada y  
equ ipada l a  nueva reserva.

E l  9 de Marzo á  las dos de la  tarde 
em pezarán en la  U niversidad C entral 
los ejercicios d e  oposicion á  la  cá te d ia  do 
farm acia quím ico orgánica, vacante en 
S an tiag o .

' P arece haberse cojrido  las órdenes pa­
ra  e l tjm barque con destino  á  la  P en ín ­
su la , de l.OüO prisioneros carlis tas que 
se hallan  en C uba, y  quo deben sor can- 
goados por ig u a l núm ero de soldados.

E l  consejo federal suizo h a  dispuesto, 
en consonancia con el a r t. 57 d é la  Cons­
ti tu c ió n , quo sea expulsado del te rrito ­
rio todo ex tran jero  que pueda com pro­
m eter la  seguridad  in terio r ó exterior de 
Suizs.

Se ha abierto  en  P arís  y  eu Lóndres 
u na  suscricion para  socorro de los repu ­
blicanos y  carlis tas heridos en la guerra  
civ il de E sp añ a .

Los banqueros M urieta se habían sus­
c rito  por úiez m il duros. R ich a rd -W a- 
llace  por m il, y  e l  p ríncipe la  Tour 
d 'A uvergne por quinientos. Se adm itían  
suscriciones en P arís  en  el C redit F on- 
c ier y  en  la  sociedad de Depósitos, p la ­
za de la  G rande Opera.

E l  sábado llegó á  C artagena e l ex -d i-  
pu tado  S r. Perez Rubio, siendo condu ­
cido á  la  cárcel pública.

Dice El Tiempo:
«Desde an teay er se encuentra D . Cár- 

loe con las &ccioncs q u e  s itian  á  Bilbao. 
E s ta s  parece q ue  se h a llan  ta n  desalen­
tadas, q u a  para  rean im ar su esp íritu  ha 
sido ])recisü hacerlas creer que do C ata ­
lu ñ a  U f^arán  de u n  día á  otro ocho b a ­
ta llones ca rlis tas  para  apoyar sus movi- 
m ien os co n tra  las fuerzas del Go­
bierno . i>

De Valencia han llegado á  C artagena 
cerca de 100 hombres de oficio albañiles 
y  carjjinteros y  otros, con destino al ar­
senal do este  departam ento.

Quéjanse a lg u n t»  abonados a i tea tro  
de la  Opera, d e  que e l  alum brado no sea 
ta n  rad ian te  como lo es en otros, pues 
apenas se d istinguen  con c laridad  las 
personas de u ñ  palco á otro .

Creemos que e l g a lan te  em presario 
atenderá  en lo posible esta exigencia de 
los concurrentes y  del bollo sexo.

E n  P arís  ha tenido lu g a r  u n  espanto­
so crim eo, siendo todavía un  m isterio

E l  sábado u ltim o se infiam aron en  las 
casas Consistoriales de V illafranca dos 
ó trtfg cajones d e  cartuchos, com unicán­
dose .el fuego á  varias granadas de mano 
q ue  había a llí depositadas. L as fuertes 
detonaciones que produjeron aquellas a l 
reven tar alarm aron  la  poblacion, en té r ­
m inos, q u e  en  pocos m om entos se vieron 
apupados todos los puntos de defensa 
w r  los voluntarios y  el resto del vecin ­
dario en  ac titu il angustiosa , pues se cre­
yó  que los carlistas hab ían  penetrado 
por sorpresa en  la  v illa. P ron tam ente  se 
sa p o  la  esu sa  q ue  m otivó la  alarm a, y  
los vecinos a l  re tira rse  á  sus casas expe­
rim en taron  adem ás la  satisfacción de sa­
ber q ue  el hecho uo produjo desgracia 
a lg u n a  personal.

Dico un  periódico de V alencio q ue  en 
A lm ealijar, pueblo do 160 vecinos de la 
provincia  d e  C astellón, los carlis tas han 
fusilado a l alcalde, a l secretario y  a l s ín ­
dico del ayun tam ien to .

Vallés pidió a l pueblo de Vinaróz 
SO.ÜQD dtirofl; m as intervinieron personas 
in fluyentes y  se convino en  e l pago de 
tres  t r im e s t i ^  d e  contribución .

E l  mismo d ia  quo en tra ron  las faccio­
nes m andóse derribar las foitificaciones, 
y  en  los siguientes hízoso acu d ir  gentes 
de  Beuicarló y  otros pueblos para  der­
ribar aquellas obras.

C ucala no h a  llegado á  e n tra r  en Vi* 
naróz por no perm itírselo  V allés, y  pa­
rece q u e  m archó á  A lcanar.

Posteriorm ente parece que h a  acudido 
á  aquella  v illa  e l cabecilla Palacios.

£ n  A lbacete h a  hab ido  u na  num erosa

Según to légram a de l je fe  económico 
de Oviedo, las partidas carlis tas cogie­
ron  e l 20 la  correspondencia oficial del 
19 y  la  quem aron . Con este m otivo se 
h an  dado las órdenes á todos los centros 
directivos de H acienda para  que repro ­
duzcan las órdenes expedidas aquel 
dia.

U na ca rta  de Castro dice que ¡as tro ­
pas liberales habían avanzado dos leguas 
m as a llá  de Somorrostro y  q u e  ocupaban 
excelentes posiciones, si bien los tem ­
porales im pedían con tinuar las operacio­
nes; quo e l ejército  estaba m uy  anim a­
do; q ue  hablan  tenido en e l a taq u e  de 
las posiciones tom adas ¿  los carlistas 
63 heridos y  nueve m uertos, c ifra  insig ­
nificante, por fortuna, atendiendo á  la  
rudeza del a taquo; y ,  on fin, q ue  todo 
hace esperar uu  buen  resultado.

G rande es el celo que, según  El Eco de 
Cartagena, desplega el cap itan  general 
do aquel departam ento  para  levan tar t-l 
arsenal á la  a ltu ra  de su  im portancia y  
necesidades. Hace algunos dias p rin c i­
piaron los trabajos para  ex traer cuanto 
sea posible de la  sunierfiida frag a ta  Te- 
luán , q ue  como es sabido está  en  e l fon­
do de l puerto , habiéndose logrado sacar 
dos coñones d e  g ran  calibro de la  bate­
r ía  de d icha  fragata , continuando  los 
buzos de la arm ada en sus d iñc iles  ta ­
reas, en operacion ta n  le n ta  como peli­
grosa y  ca ra .

A nteayer llegaron  d e  V alencia unos 
100 albañiles y  carpinteros con destino 
á  los trabajos del arsenal.

La Epoca h a  satisfecho ay e r  la  m ulta  
de 500 pesetas im puesta por e l goberna­
dor c iv il.

reunión p a ra  tra ta r  de los medio.': da lle-_. 
í ur á  cabo la s  obras de uef./usa es tud ia-' 
d as , cuyo  impoi te  se ca lcu la  en unos 
16.000 du ros. Se ha nombrado una co • 
m isión q ue  en tienda  en e l asun to .

E n  la  travesía Sel Conservatorio se ha 
efectuado u n  robo consistente en  2ó obli- 
g a c io n c 'd e  fdrrü-oiirrües,-l3  bonos del 
Tesoro, 14  billetes d e  Banco de 500 rs . .
4  OÓO rs . en monedas d e  oro, 2 .000 en 
p la ta , nueve cubiertos de p la ta , 10 pares 
de pendientes, tres  sortijas, u n  ju e M  de 
botones, u na  cadena de p la ta , u na  le o n ­
t in a  de ídem  y  varias prendas de ropa. 
E n  la  hab itac ión  robada se encontraion 
dos llaves ganzúas.

E l señor m in istro  d e  U ltram ar h a  con­
seguido qua se le  entregue un  m illón 
como re in tegro  á  las c?jas d e  F ilip inas, 
para pago de cosecha de tabacos y  otras 
urgencias de aque l archipié lago.

L a Asam blea de Ver.-alles no se m ues­
tr a  m u y  favorable á  la  petición de m i­
llón  y  medio de reales q ue  le  h a  hecho 
e l gobierno francés para poder d a r  dos 6 
tres  reales á  los refugiados d e  C artagena 
en  l a  A rgelia . L a  opinion deseaba que 
en  parte  fuesen devueltos á  E spaña , y 
no cargar con huésjsdes ta n  peligrosos.

.Se p reparan  en I ta l ia  num erosas fies­
ta s  oflciales para  celebrar e l térm ino de 
los 25 años del reinado de V íctor M anuel 
de S aboya. E n  eftc to , por l a  abdicación 
de su  pad re  e l rey  Cárlos A lberto, subió 
a l trono plam ontés aquel príncipe el 
d ía  23 de Marzo de 1849.

Dicese q^ue con este motivo se p u b li­
ca rá  en I ta l ia  u n a  am plísim a am nistía  
q ue  p erm ita  desocupar m uchas prisiones, 
atestadas d e  delincuentes políticos, y  l i ­
b rar á  los jueces y  tribunales de u n a  
m u ltitu d  de procesos de d íflc il y  enojosa 
resolución.

Se h a  acordado, según  parece; acep tar­
la  inv itac ión  del Gobierno de los E s ta ­
dos-Unidos para  que España concurra 
con sus productos á  la  exposición uni-' 
versal de F iladelfia , que h a  do celebrar­
se e l  año d e  1876.

C opiainosdo E l Ám purdatiés, periódi­
co republicano d e  F igueras , de l d ia  15 
do! corriente:

«Se asegura, y  creemos con funda­
m ento , q ue  e l  gobierno francés, en v ista  
de log graves perjuicios q ue  se irroga a l 
com ercio do su  nación, ^  ínlim ado á  la  
ju n ta  ca rlis ta  de P erp iñan  q ue  s i m u y  
en breve no de ja  lib re e l paso de la  
carre tera d e  M adrid, obstruido por el 
bloqueo de G erona, iu te ruarian  á  todos 
los heridos carlistas y  cuan tos de estas 
ideas h ay  en la  frontera fom entando la  
guerra  civ il de E sp a ñ a .»

«La ju n ta  ca rlis ta  establecida e n  P er­
p iñ a n , en v is ta  d é lo  poco q ue  trabajaba 
Savalls (así ellos lo dicen), lo h a  desti­
tu id o  de l m ando.»

H a  reaparecido El Español, de Sevilla, 
c u y a  publicación  se hab ía suspendido de 
órden de la  au toridad . L e enviam os con 
ta l  motivo nuestra  m as sincera  enhera- 
b u e n a .

Privados los carlistas de los recursos 
q u e  sacaban do la  ribera de N avarra y  la  
R ioja, h an  pedido 6.000 raciones á Vera, 
con destino á  E ste lla .

L a  prim e-a y  ap laud ida tip le  doña Do­
lores T rillo  h a  dejado de form ar p a rte  de 
la  com pañía q ue  a c tú a  en el tea tro  de la  
Z arzuela. V arias em presas teatra les  de 
provincias y  do U ltram ar h an  aprovecha­
do es ta  c ircunstancia  para  hacer á la  se­
ñora  T rillo  las m as ventajosas proposi­
ciones.

h a  alc..;izado a l fin i'. la  facción .'^ant.is 
líijtre Sacedon y  B a o n d ía , cre_>-.i lua.; 
fuiida-jamentc! q ue  iirin sido deri'.)i.. las 
las facciones que m anda a^^iíel cabo -illa.

A  la  '.c tiv idad  desple,a;;ida por e l s 'ñ o r  
B ala^uer se debe que los dos miUouus .e 
pesetiis que adm inistraciones anteriores 
liabian g irado  con tra  las ca jas do F il ip i ­
nas , se re in teg ren  para  a ten d e r á  la s  j u s ­
ta s  Y aprem iantes exigencias de aquellas 
provincias.

Todavía en  la  sem ana q ue  acaba de 
te rm inar, según  e l Siglo Médico, no se ha 
advertido  variación  notable en las enfer­
m edades reinan tes q ue  pueda atribu irse  
á  los bruscos cambios atmosféricos; las 
fiebres ca ta rra les  y  gástricas son la s  m as 
num erosas; las erup tivas van cediendo 
m ucho; la s  pulm onías y  pleuroneum o- 
n ías co n tin ú an  en  e l m ism o grado; los 
ca tarros pulm onales h an  aum entado a l ­
g ú n  tan to ; se observan tam bién c o n ^ -  
tiones y  derram es sanguíneos cerebrales, 
pulm onares ó in testinales, y  dolores ner­
viosos y  reum áticos; tam bién  se padecen 
cólicos biliosos y  espasmódicos. algunos 
m u y  gravea.

E n tre  las enferm edades crón icas, la  
tuberculosis , l i s  afecciones cardiacas y  
los reum as a rticu la res  son las q u e m a s  
casos y  agravaciones ofrecen.

E n  S igüenza se produjo an teayer un 
m otín  con ca rác ter carlis ta , habiendo 
m uerto  de sus resu ltas  un  gu ard ia  de or­
den público . Inm ediatam ente  que el go­
bernador de G uadala jara  tuvo  conoci­
m ien to  de l suceso, envió a l secretario  del 
gobierno con fuerzas de la  guard ia  civ il, 
habiéndose comenzado á  form ar e l opor­
tuno  sum ario, y  héchoso g ran  núm ero de 
prisiones.

L a  tranqu ilidad  h a  quedado restab le­
c ida  com pletam ente.

D ice e l Diario de San Sebastian:
«Los ca rlis tas  están  estos d ías desem ­

barcando con e l m ayor descaro un ifor­
m es en la  P u g a  (cerca de Endarlaza), 
q ue  son trasportados desde e l vecino p ue ­
blo francés de V iríatu .

P o r  supuesto, s in  que los gendarm es 
lo w a n , que aquellos buenos señores t i e ­
n en  o jo s . . . y  no ven, aunquo o tta  cosa 
parezca.»

E l  com andante general de E x trem a­
du ra , con referencia a l com andante m i­
l i ta r  de Cáceres, d a  conocim iento de que 
ay e r  en traron  eu Logrosan las facciones 
Feo Cariño, T elaraña , Coi t in a  y  otros, 
sorprendiendo á  20 ^ a r d i a s  civilos, lle ­
vándose 24 mozos de la  reserva y  ex ig ien ­
do un  trim estre  de contribución.

C on tinúan  los exám enes para  ingresa 
en la  academ ia de cadetes de infantería, 
los cuales probablem ente term inarán el 
d ia  25.

algunos prisioneros, los q ue  es de supo-
• '.r  sean procedentes d e  la  Juncosa.

H oy se estrenará eu  e l tea tro  de la 
A lham bra e l  proverbio uuevo. Q.wri4o el 
diablo tío tiene que hacer... o rig inal de 
u n  conocido y  d istinguido  escritor y  pe- 
riuáista .

L a  sociedad de escritores que dirige 
ese tea tro  cum ple su  propósito de es tre ­
n a r  m uchas obras. E n  e s t í  f.’n iaua es- 
tie n a rá  o tras  dos, y  e l dom ingo por la  
ta rd e  dará  la  p rim era  de las funcicmes 
para  n iños.

E l  jtólvorista valenciano D . Pascual 
^ l^be^á h a  confeccionado unas bombas 
d e  ilum inación , <iue arrojados á  la  mano 
podrán serv ir en  noches oscuras para  
hacer fracasar los tenebrosos p lanes de 
los ca rlis tas  sobre los puntos fortificados 
de aque lla  provincia.

E l  Cofnercio d e  S antander d a  cuen ta  
de haber llegado á  aquella  c iudad  el 
v iérnes por la  no3he 46 individuos de 
los batallones de A frica y  Barbastro  he­
ridos en  la  acción dS l doúiingo, y  20 en­
fermos.

SEGUNDA EDICION
DESPACHOS TELEGRAFICOS.

llegado ¿  este  
g u erra  espadóla

LISBOA 2 3 .— Ha 
puerto  la  corbeta de 
D iana.

VERSALLES 2 3 .— La A sam blea n a ­
cional h a  rechazad'.) iina proposicioD p i­
diendo que se restablezca é l derecho de 
tim bre  sobre los periódicos.

E l Duevo diclám eo de la  comision en ­
cargada de la  información p arlam en ta ­
r ia  sobre el Gobierno del 4  d e  Setiem ­
b re , es m uy severo contra el S r. G am -

Kinsable en parte 
itares que sufrió

E l  gobernador de Barcelona b a  acep­
tado  e l ofrecim iento de los consignata ­
rios del vapor-correo de Ceílc, q ue  salió 
e l viernes í  F ra n c ia , para trasporta r g ra ­
tu itam en te  la  correspondencia.

So h a  m andado suspender la  ejecución 
de la  sen tencia in ipuesta  ul soldado de 
Soria, cuyo  in d u lto  viene gestionándose.

P o r el cap itan  de la  G uard ia  civ il don 
Antonio .Lucena Pozo, han sido en treg a ­
dos a l eóm andan tefm ilita r de Paleucia 
tre s  reclu tadores de mozos para la s  p a r ­
tidas  ca rlis tas .

Los prem ios m ayores en la  rifa de los 
Asilos del P ardo  verificada ayer, corres-

Íondieron: el de lO.ÜOOrs. a l núm ero
0.003; e l de 2 .0 0 0 ,a l 763; y e l d e  1.000 

a l 39.

E u  breve te n d fá  lu g a r  en la  Acadortíia 
de la  h istoria la  recepción de l d is tin g u i­
do lite ra to  y  hom bre público D. A le jan ­
d ro  Llórente;

L a s  m areas de estos ú ltim os d ías h an  
sido ta n  te rrib les en G ijon que sobre to ­
do eu  la  p a rte  d e l . E sto , desde e l m ura- 
lloii d e  San Lorenzo h as ta  el rio  P iles, 
los daños por ellas causadlos han sido 
inm  nsos.

Del nnevo m acelo q ue  estaba cñ cons­
trucc ión  so viuo la  m itad  á  bajo lleván ­
dose la  m ar e l m uro y  la  m itad  de la  c a ­
lle  co n tig u a  has ta  l a  Garita,

Los terrenos robados a l m ar y  que 
despues d e  m uchos sudores e ran  hoy  las 
huertas  q ue  su rtían  de hortalizas a l pue­
blo han sufrido m uchísim o.

b e tta , haciéndole res 
de los desastres mi 
F rancia.

BERLIN 2 3 .— Los católicos de A lsa -  
cia han invitado al S r. Roest, obispo de 
S trasburgo, á  resignar el mando (le d i­
putado.

VIENA 2 2 .— La C ám ara de los d ipu­
tados ha desechado un proyecto su p ri­
miendo e l im puesto sobre los periódicos.

E l  b rigad ier segundo cabo do A ragón 
dice con fecha d i  h o y  desde Zaragoza, 
que e l com andante m ilila r de A lcañiz 
le lia com unicado á  las tres  y  cinco m i­
nu tos de la m añana , el s iguiente parte:

« E l coronel D espujols me encarga co­
m un ique  á  V. E . e siguiente te lé^ram a: 
H abiendo salido de esta  c iudad  á l a s  dos 
de la  m adrugada, he logrado e n tra r  hoy 
á  la  u na  del d ia  eu Caspe, ocupada por 
toda  la  facción do Marco de Bello. A las 
cuatro  era  dueño do la  ciudad, quedan ­
do en  m i poder doscientos vein te y  c in ­
co prisioneros, u n  jefe, doce oficiajps y  
e l socretario de M arco, se ten ta  y  ocho 
caballos, casi todos con sus m onturas, y  
en tre  elloa u i de l cabecilla con su  equi­
paje; así como tam bieu  ciento y  tan to s 
rail rea les de contfibncion ca rlis ta  co­
brada a llí; dosc ien tas '^u ince arm as de 
fuego y  cinco bayonetas^ lanzas, sables, 
ca jas de m uniciones y  otros efectos do 
guerra . L a im posibilidad de con tinuar 
la  persecución con e l Im pedim ento do 
dichos prisionero;; y  troffios, mo h an  
obligado á  sa lir de Caspe i  las cinco de 
la  ta rde  para  rbgrcsar á  ̂ s t a  c iudad  á  la  
q ue  acabo de llogicr.-

ÍJuestras pérdidas consisten en  ocho 
m uertos y  once soldados de in fantería 
heridos y  u n  ordenanza de caballería . No 
puedo precisar las de los carlistas por 
no  haberm e perm itido la  prem ura d e l 
tiem po reg is tra r  la s  casas m as tenaz­
m ente defendidas; jwro parece quo pasan 
de 15 los m uertos. L as tropas han riva­
lizado eu  decisión y  arrojo.

Si se confirman loa nuporos q ua  con 
insistencia han circulado es ta  ta rd e , el 
e jército  de l N orte, on com binación con la  
escuadra, h a  podido y a  rom per las hosti­
lidades con tra  la', facciones que am ena- 

I z a n á  Bilbao.

£ I  general Soria S an ta  Cruz p areceque

E l  general en  jefe d ice ay e r desde 
Som ortostro q ue  es tá  dispuesto á  avan­
zar, pero q ue  e l tiem po no era bueno.

E l gobernador m ilita r  de Santander 
)artic ipa q ue  ay e r  salieron para Castro 
os vapores Deusto y  Sa>i ¡íicoiás con pan 

y  víveres para el ejército , habiendo r e ­
g resado e l  segando  d e  dichos vapores 
con avería  e n  la  m áqu ina  á  causa  del 
te m p o ra l.

E l  general Izquierdo h a  telegrafiado 
a l  G obierno, rogándole q u e  se ocupe do 
su  relevo en e l m ando de C a ta luña, co ­
m o reiteradam ente  viene solicitando.

H oy no se h a  recibido e l correo ex­
tran je ro  en el m inisterio  de E stado.

E l  Banco do E sp añ a  h a  recibido esta 
m añana u na  rem esado  fondos.

H an  sido elegidos capitanes de l tercer 
escuiviron d e  c ^ a l l e r l a  de la  m ilic ia  de 
M adrid, les tíres. Eomero Robledo y  
m arques de S an ta  Genoveva; ten ien te  
señor C ruzada V illam il y  alféreces los 
señores Sarra, conde de Corlet, Salazar 
y  A lcalá G aliano.

N uestro querido am igo y  coB.-ellgio- 
nario  D . L eón Lafuente, h a  sido nom­
brado oficial de secretaría de l m inisterio 
de U ltram ar.

E l  Consajo de m in istros se h a  reouido 
esta  ta rto  á  las cua tro  eu la  p residencia. 
H an  seguido tratándose eu  e l las cues- 
t 'ones  politíeas pendientes, s in  quo se 
h ayan  tom ado resoluciones definitivas, 
s í^ u n  los inform es q ue  hemos podido 
ad q u irir  hasta  la  hora de cerrar esta  
edición.

Los valores públicos han quedado hoy 
en  Bolsa á  los precios siguientes:

Consolidado in terio r 15,05.
Idem  exterior 18,00.

. Bonos de l Tesoro 63,25.
Acciones do fcrro-carriles 2S.60 .
Camlilo sobre P arís  5 .19.
Londres 49,70.

ESPECTACULOS PARA HOY.

OPERA ..— A  la s  8  i r¿-— 81 d e  a b o n o .
— T  3 .’ im p a r .—F r e j s c i i a tz .

A P O I - 0 .— A  la s  8 I [á -— F- 91 d e  a b o n o .
— T . I.* im p a r .—B ru n o  e l  T e je d o r .—E l l i -  
b r o  't a lo D a r io .= K i  m u d o  por co tó p to m iso ^

E l sábado llegó á  Tarragona e l bata- -  - ,  - - -
Uon cazadores d e  Ktíus, couduciu ido  |  i  c i íc o  og J oí» I nimt*,

Ayuntamiento de Madrid



LA PilENSi».

SECCION DE ANUNCIOS.
COSTRA EL  REUMATISMO INCIPIENTE O CRONICO.

I>OPEKOSO ACHTF M! SÍLI.ÜTA8 COS sAVU BE COCO, CEL «CISMO ISVENTOR. |

?«0 bu . 'i |u c  :■ u ’ü g u il  t i e r r a .  a n ;J ¿ u o  n i  c o n te m p o rá u c o .  |
u n  rc¿ae<i.-^ i-.u  i t i . a i u  y  «tita.-, p a r a  o o a i s a t i r  eu  ; ofíi.i h o ia s  esiv do lenc i.i  ; 
m u au o ia i  i .li t c .:’.u r ,  incipiciit*’ ó 'c ró n ic a ,  có in ü  e! ¿.V;'.' d e  Brfioln.S ' 
(¡riVile'^ítuu. l '- jtá  ciii 'tificado p o r  v a r iu s  lu c d ic js  ■. hon reo i> u tas .. i
lJf;iiüC cut!.i .» ,  ̂ f c c iu e r .d a J ..  p o n n a s  jde 8üü i>eu6dicos di: a m b o s  u iu n -  j

do T iriu rlite rru  unce g rau  cob^otut); Se \-ende k  j  í8Vs. fm*eo (rf'la  única f-.t- j 
• ' ’ niiai. .<», pstio. 7  l>. m aírid , ;

con la l^uati; vii 
principales ¡:iv.nacías.

C A S A .  D E  C O M IS IO N

o FELIPE BAUROETK

ü'.'i veraauero, OAiits ue la oaiuu, iiuiu. • t?, [jbiiu. .• u-»
I f t i o n c t »  T p rw p c c io , jiv iq n e  h a r ru ines ta la ific-idore ii. v >;n la& 2.j (W
iiaciaa. droguerías y  p e t^ iü ir ta s  de l uaiversct. tU iOTemu • L .  da Brea

b rica  q u e  ex^-*e o-'l v e rdadero , c a l l e  de  la  S a lu d  
. . . T ^11 ¡ . ..tignct» T p rw pcct

_  t ü l ü l  
r i lo 're n o 'p ro  vetídsi geuerél. Por m a jo f . 23 por IjW de descuento.

’ FABRICA DE T IM A S  ULlMlCAS Y AHüMATiCAS.
CRlMíES V seE?OS LNYESTOB PAB* ÉSCriBIII Y COPIA». !

T inta violeta liiaa, 5 reates frasco deocho  tjnzas.
Tinta azul cielo, ó realas fraaco de ocho onzas.
T inta verde esmalte. 6reales frasco de ocho oniaa.
Tinta n « r »  hf^ann aaabache, 4 reales fraseo de oclio onzssi.
T inta cornerina, 8 reales fraseo de ocho onzaas.
T inta negra anglo alemana, 5 reales fraíco de ocho onzas.
Tinta Eosa dé Istria , 8 reales frasco dé ocho onzas.
T inta diam antina, 8 reales frasco de ocho onzas.
No se alteran, secan en el ac toydandiiraciO B  á  las plum as mCTalieas y  de ave.
Frasquitos de todos colores, para  prueba, tin tero , viaje y  bolsillo a  rea l uno . Ja rd i­

nes 5 Hadrid.—L. de Brea, inventor.
UNICO iíEM EDIO CONOCIDO EN LA TIERRA,

PARA LOS CALVOS, CANOS T ALOPÍTICOS.
E l «Aceite de Bellotas» con savia de coco, privilegiado» h a  patentizaiM « i  doce anos 

V en millonea de casos en todos los países de la tierra , que es el mas inofeBsivo y  pode 
roso de loa descubrimientos hechos desde que a l mundo eiiate, para hacer sa jir el pelo, 
contener su  caída en w c ó s  dias> h»tai6tecer el enlerjnizo, ocultar y precaver las canas, 
conservar, dirigir una hennosa, lustrosa y  sedosa cabeltoa. Se vende a 6 ,12  y  18 
lea frasco; por m ayor se hace 25 por 100 de descuento. OaHe de la  salud, • 7
en las 2 500 principales &rmaeiaa, drogfieristsy perfom eriasde ambos ^ -.s íe rio s .

E stá recomendada por los médicos alópatas, homeópata*, farm acéuticos y  por k m  
(te  8W periódieoB. Exíjase m i busto en 1» etiqueta y  prospecto que hay nnseiablM  fal- 
■iflcadores. Inventor, U. í e  Brea y  üoreno , proveedor universal.

NOTA. Tenemos el famoso café de Bellotas, para  curar en una hora la  diarrea, 
disenteria fpujos). á 12 rs . ca ja  de una lib ra t  6 media, con m i busto en la  etiqueta.

NUEVOS POLVOS BLANCOS DE FRESA Y ROSA
P A R A  E M B E L L E C E R  E L  R O S T R O  DE L A S  S E Ñ O R A S .

Inofensivos é inimitables para blanquear el cu tis con perfeccipa ocultar manchas, 
pecas, w pinillas, citatrieea, viruelas, cu ra r salpulllilo, escocido áe níBos, adultos y 
para  dar á  la  tez, hâ it^̂  una edad contenaria, los atractivos de una juven tud  que tan  
rápidamente desaparece.

Son u n  precioso talism an que da á  la  m ujer elocia, buen tono y la herm osura con 
que la  antigüedad divinizó á  la  encantadora Venus. Son adm irables para el tea tro  se 
adhieren f á c i lm e n te ;^  sostienen anitque h,aga aire.

E l n a tu ra l é irrisistible deaeo de paieceri>ellas y  jóvenes se h i  hecho com prar cos­
méticos con nombres y  cajas bonitas, cuya base son el mercurio, la  cal, e l arsénico, 
el bismuto y  otra m ultitud  de salea metálicas que han dado porresu ltado  el efecto con­
tra r io  al que 03 prom etían sus autores.

Estas sales suprin^en las secreciones cutáneas, rechazan los hum oios que la  n a tu ­
raleza tra ta  de elim inar por sus poros,y  producen ftecaantes envenenaniientos m as 6 
menos r&pidoa, pero siempre de funestos resultados.

Se venden.—En las ca les de la Salud, 9, pral, y  bajo, y  Jardines 3, á 4  y 8 ra .  frasco, 
Madrid.—Los pedidos é, L, de Brea v ¡ttorene. Por m anor ¿5 por 100 de descuento.

Huevo e itra c ío  de FRESA y  RC)SA para colorete sonrosado y  color de carne, á. 4 
y  3 rs. bote, qué dura un  año y  dos anos poniéndolo todoa los diaa.

En O v illa , perlum ería L a Oriental, de Pinto, calle Gallegos.
NUEVA Y g r a n  INVJSNCrON.

AGUA INODOUA D E ESCRITORIO  Y TALLERES.
Quita en el acto  las m anchas de tin ta  en ai papel, las manos, lienzo, madera, m ar­

mol y pavimentos, por lo que oe útilísim a á  loa escribidores, escribanos, am anuenses, 
secretarios, oflciniatas, cwegiaies, comerciantes, tintoreros, m arm olistas, planoliádo- 
r i s ,  encajeras, lenceras, zapateros, guarnicioneros, curtidores y  am a de casa. Puede 
usa ises in  ninguna precaución, pues no ataca mas que á la t in ta  Precio, 2, 4 y 8- rea ­
les frasco L  de Brea y Moreno. Calle de la  Salud, tí, y  Jardines, 6, Madrid, v  en muchos 
alnxacenes de papel. Por m ayor se hace 25 por 100 descuonto, tom ando de doce frascos 
en adelante.

1

DE

MATIAS LOPEZ.
P alma Ai t a , múm, 8 .— Madrid.

D E P O S I T O  C E N T R A L :  P U E B T A  D E L  S O L ,  N Ú M .  1 3 .

E l eonstante a u n a n te  de oonsumo que experimentan los chocolates de Ma­
tías López e a ti fundado en m uy pocas ba.sea, aunque ■positivas v o ue  conviene 
sepa el público; estas son; .• ‘

1.* La casa de Mntiaa López estim a m ás su crédito que la  utilidad: su  credo 
es ganar poco y  vender urttcho.

2 .* Por Ja anterior consideración, en su fab r ica n o  se elaboran chocolate, 
C U T O  p r« io  cueste m enos que las m aterias que deben en trar en au confección.

i  g u e  desde edad d.j 16 anos ftl Sr, Lopei está dedicado á la  fabricación de 
ta n  forti fíchate como higiénico aliraentb.
I .l i*  ^  Sr.LtfpM  conoce y  vigila hasta  los más pequeBos detalles de
la  e l a W c lo n ,  consagrándose exeFusíVamente á  la f tb ñ e a a o n  de chocolates 
completamente reparadores, a fln de que el consumidor experim wite deleite con 
suavidad, arom a y  buen gusto . •.

a.* E n  que para probar si traba ja  con cono«im i«ito deaausa, véase ]a obri-
tA que h a  e « n to  acerca del origen del chocolate y  su fabricai-iun, la íj'lT  1869.
de oto y  p íate Exposiciones á  que concurrió con m edallas

la« “  ti» puesto á  la ven ta  en casi todas
^ T o ^  5 , t ”  carte les de la  casa.

Se adm iten trasportes para  todo el lito ra l de Esp&Ba y  principales pun tos  del inte­
rior, i'Osesiones d i A frica, is las Baleare», Canarias, Puerto-R ico, H abana, Filipinas, 
Repi'i j'.ica d é la  P lata v puertos del Pacifico.

ESTA ANl'IfiCA-CASA DESPACHA EN MADRID: , .
La iladr^eña, de ios Srqs. Payerqs.e h,ijo. Kl.más acreditado servicio d e  diligencias á 

Jaén v Granad®.
tíeiísajeria de los Sres. Lachica y  com pauia. ünico  servicio diario de galeras acele­

radas.para Jtien. Graguda y Motril.
Los'Marafiatoi. Salvadores, hermanos.- Servicio e.special de trasportes i , l a s  lineas de 

Asturias y Galicia. •. ‘
Compañia iagfua, W hite S tar Liná. Servicio m ensual de magnifljoo^ va lorea para 

Rio-.Taneirn. Wontevideo. Buenos-Aires, Yalpar{ki»o, Arica, Islay  y Callao (Lima).
Compañia trasaílúntita de vapo^TCOrteps Harubui'go Amai-ioanos paift Ü  H abana y 

Nueva OrleaR-^, viaje cómodo, rái)i<l¿ y  acopómico.
IMPORTAKTB. Loa se u o r^  consignatarios de proyineias j  del extranjero que se 

J ig n e n  honrar e'un su  co n f ahzs esta acreditada casa de. íoiw'iionej, apreciarán inmedia­
tam ente lo ventajoso de sus -servicioa.—Oflcinaa y  armacenes. calle de Alcalá, nú- 
tifiro 1 .̂

mis FlBRlCi 1  GUIES Y C08B1T1S.
ANTES DE CLEMENT, HERMANOS

El dueño <le este establecimiento participa 
á SH numerosa clientela las reformas que ha 
introducido en la  fabricación de guantes ysur- 
tido de corbatas, como también el depósito 
único de los gemelos de hierro incrustados 
de la fábrica de Libar.

CARRETAS, KÚM. 15.

c o m p a S'Ia

de

COMPAÑIA

d e '

N A V E G A C I O NN A V E G A C I O N

i S H p B B B H H V
VAPORES-CORREOS INGLESES

PARA. RIO -JA N EIR O , M ONTEVIDEO, BUENOS A IR E S, VALPARAÍSO, 
ARICA, ISLAY, CALLAO DE LIMA Y LODOS LOS PUERTOS DEL P A ^F IC O  

fácando cada quince dias en ''P em am buco y  B a h ía .'
■ De Liverpool todos los miércoles. Be-5afl|9ndí;f u ^ a  vez a j mes. 

SALii)As.|De£ur<íe9« todos los sábados'. ' Coruña idem.'
(jíe ü iío a  todM  loe micTQolffl. ' Tigo dos teces a l mes.

De HstlriU,.domingos. Los pasajeros de 1.‘ y  3.‘ clase pueden anticipar la  salida.

PRECIO
APERXAHBUCO I

BAIllA 0 BIO'JANKlaO.
MONTEVIDEO Y

BUtNOS-AiRES.
A  VALPARAISO, ARICA, 

ÍSLAT 0 CALLAO.

de los billetes. 1.* 2.* . 3.‘ 1.‘ ■ 2.* 3.’ i . ’ 2.* . 3.*
¡1$. «a. íis. tm. «l, Rs. Vtlr lis. BU. Hí. tiit. Rs. tm. Hs. vn. lis. Wí.

Desjde Madrid 
{vía L4s¿oa). 2d75 2060

■
10S3 3441 2060 1U9 6505 4166 2618

Santander. Oo- 
ru iia  ó Vigo. 2940 1980' i n s 8430' J960 734S 4900 2940

Lisboa.............. 2700 1U60 •lÍTS 3430 líJBO 6600 4200 ?800

■Pl LDOR‘A # « 0 li'-a W A Y
éxcé'lenfé’remédÍ9^,las obstrucciones ds' 

1, y a  Buan las quo afligen' la' juvefatiid' <5 Itt
• jledianb 

'fedo ¿élíe'
miiger en su  edad crítica, desaparecen radicalmente, y  
las pprspnM pál^dM <5 ¡̂ c color enfehnizo recobran la  
mas perfecfa' Miud 'fe c ia s ' á  fós'- c í l e b ^  Píldoras 

• 'HoUowdy, cujra^'prorroiU'les oératívas, introducién­
dose en el fluido' vitil', Ib' líiri{)ían '3e toda elaae de

• huraórcs (Jiie pndtosBií'cdntribmrásu impureea. Nin- 
ftun;mefli«anieTifo opei« Con tanta' eficaoia'oomo estas

■ l ’ílrkrae, la"» cnales Curan coü’ prontitud loa des5r- 
denai del:hfgado j  «lel «stómage, «Jojattdo toda acidez 

_  po tjnd ifill y  féstítuyeníe a l  hígado stt acckm natural. 
Iios primeros síriteiRaa da toila enf ícnuJad deben siempre domiuarae por medio 

de un medi(?aTnent'> oual estas célebres Pil^oraíi, que obrando con suavidad, puri­
fique la  sangre le impida el. desarrollo de nna eafcnnedad peligrosa.

U N G Ü E N T O  R Q l á L O W A Y
Este calibre TTngBtjnto que Jia á d o  adoptado en los principales Hospitales de 

Europa para la  cura de las nlcerocionesj- nfe’ccióne'a oiKáhtSas en general, des­
pliega sus thíxiltades curativas con rapidez 'y  Sín Ocasionar dolor algAoo. Las 
empeionas de toda clase, las Magas, los:fumóré^,' las afecciones escrofulosas de 
to d a e ^ c i e ,  .los.abeeio*, las heridas imtignasi así como las’ inflamaciones y  

’snpuracioDcs do todo g é n w , y a  Beañ dél cutis, 'glándulas é músculos, pueden 
cuwise radiealmont* por medio 4e este mairavillo^ bálsamo.

Amplia» xnttrMei<rM* 'im etjpaHu! ' i fuas al uto d» dichot tnedicammlM eneuelvM 
¡at caja» ¿« i ^ a V o t  y  botM i$  Vn^ücnU.

8e Ttodea aa Ias pm<

K'úiib 8,

lee fumacias del mnodo cutero y  en él establecimiento cenital dsl 
teeoi QoUovay, 68S, Oxfoni-stñe^ Lóodres.

I

j

c.

Loa ni^UiUeps buque» de esta co.^panÍA, reúnen todas las coifiodidades y  adelan.1 
tos conocidos, Xrato iam ejoiable. Los señoras pasajeroa qjie teniendo tom ado billete 
quieran diferir su m archa, pueden h?ieerlo avisando á la  agencia. '

CONSIGNATARIOS.—Santander^ C. Saint-M artm .—Coruña, José P astor y  com pa­
ñia.—'Vigo, M. Bárcenas y herm sno.—Lisboa, R. Pinto, Basto y  compania. 

t ^ r a  infbrmes, pasajes y  fletes, dirigirse a l agente general d é la  e'énipañía.
U  ÜAMIHaZ. Ü A liE  Dí5 Al/CALA, 13.—VADRID.

DEMRO
D E:M U T¿B R EV ES DIAS

C O N C L U Y E
la  grandiosa y  verdadera liquidacipn 

d e

ROPA BLANCA

A  M I T A D  D E  P f l E G

POR DÍ3RRIBO
y  disulucibii soc'ial'dé la  casa vieja

CARMEN, (j,
pues te rm in a  6l jjlí^o  q ue  uoa lian m ar­

cado para  aesó'cupar e l local.

APRüVKCfiAD
estos últimcra dias, en los que hallareis

ventajas todavía m ayores que.las que 
y a  todos conocéis.

FIJARSE ■ B IE N ,
que  esta  liqu idación  verdad es-en la  pnsn 

vieja quo tiene  en g ran  saiJeute
• fren te á  la

PUERTA DEL SOL
Y C ü S  COS ENTRAUA8 Á  LA MISBA

CÁLLE DEL CARMEN,
6 ,  N O  E Q U I V O C A R S E ,  6 .

T p e ñ a ^
PELÜOÜEKÜ Y PERFUMISTA.

Premiado por la í2j:posicion aragonesa 
" rp b r la sociedad de'A m igos del f t i s  de 
z,arago¿a. oí'rece á V. sus estableoinvientoa 
situados en la  calle de la Abada, números 
24 y  25 (tres tieudftíij; en Madrid, en donde 
se afeita; e o r ta y  riaa  el pelo por 4 rea les, 
cortado' ó fizado, 2, is , afeitado y  peinado 
liso, 1 real: también se adm iten abonos 
por ta r j e t^ ,  á  lu  rs. docena; que sirven 
para alertar'; cortar, peinar ó rizar eí pelo; 
se hacen pelucas para señora, con rava 
franoesa de gró, gasa ó tu l  vegetal, de 'lo 
inejor, de 280 á  5ü0 rs, idem medias pelu ­
cas con dos rayaa de la  misma claae de 
aoo áSOO rs., id. mas inferiores, con dos 
rayas, de UO á  2S0 reales, ideüi enteras 
con raya de tu l, gasa  gró ó española, de 
200 á 220, r a ja s  solas para adelante do 30

■ á  SSOteales, ó sea á  80 reales pulgada a r ­
mada; laxos, moños y  castañas desde 
Sft rs . i  100 cada uno; h ay  de todas- clases 
y modelos m uy bonitos, arm aduras de 
crepe, cocas y  rulos dp todas clases para 
lofi peinados de modas, desde cuatro  rs . en 
■M ülante, moñas de tirabuzones, desde 40 á 

. rs., aííadidas y  trenzas, dp ao á  300 rs 
pero p a ra  añadidos y trenzas de 40 centí- 
m ifros, i  aOrs. on ía , fde 50, á 30 rs. on¿a 
df Gi"!. ;'i 40, de 75, á  50, de 88, á  60, y  de lOo’ 
ú lOu rs. onta; rizos y  tirabuzones, desdé 
lo r ;. íi lUO 18. par; sortijillas á la  ilusión,

, ,1'_ ..le: -JO á  60 rs. caprichos de todas clases 
, V . ’waSos, desde un rea l á  30 cada uno; 

Uu.el'rs sueltos, desde 4 rs. en adelante, a l ­
godones para rizar el pelo, a 3 ,4 ,6 , 8 y  10 
réálcs docena, papillotes para recoger y  

.riza r  el pelo, á  4 y  8 rs. paquete, pelmias 
pac* toda clase de imágenes, los precios 

..son Kegunml tam aña y  clase. Igualm ente 
toda C l a s e  de pelucas blancas de la  época, 
anti!»iia.? y para coftliero, pelucas pava ca- 

tballur<^, doáii; 80 á 280 ru., postizos y  biso- 
nw ídátejkio ó a¡ picado, ilnitando a l n a -  
íi^raf, de.sile 40. á 200 r s „  según el tamaSo 
y  clSse Pfemiádo en la u ltim a  exposición 
,de Vieahj » i l  medalla de mérito.

VAPORES-CORREOS DE 1. LOPEZ Y
VARIACION D E S E a ü C I O  DESDE ABRIL DE 1873. 

L I W E A  T R A S A T L A N T I C A .

BANCO DEJCONOMIAS,
L u c o m im n  liquidadora déi Banco de 

«conowiifliaunciaque^kDB a rreg lo a l a r ­
ticulo  9 .«  adicicmal de las bases para  la  
llq u ¡(^ c io n d e  la  sociedad y  lo acqrdado 
e u  l a  ju n t a  g-eneral de l 2  de E pero  de 

11870, se cpavoca á  la  o rd inaria  de sofio- 
res im pópentes p a r a d  di» 1.“ de Marzo 
pró.Hmo, á  la s  doce do la  m añana , en  el 

' local d e l instltu,to de S an ls id ro , cálle  de 
Toledo.

Desde e l d ia  20 d e l co rrien te , s in  ex­
cepción de feriados, y  do u n a  á  cua tro  
de ja ta rde , se  fac ilitan  en  estas  oficinas 
callo d e  b an  .Roque, 8, b^jo derecha, las 
papeletas d e  en trada é  los sócips, previa 
presf'ntacion de bu póliza, como as í m is­
mo la  ilem o ria  correspondiente a l ú l t i ­
m o  ojei c ic io .

S o .^ y ie i ta  á  loe señares im ponentes

P ara  Puerto Rico y la  Habana: 
i^alen de Cádiz ios dias 30.de cada mes.
SaJidas de Santander el Id de id.
Salidas de Coruña ai 18 de id. (escala).

LINEA D EI..LITOEA U

Por combinación con las salida.? trasa tián ticas .
■Salida-s de Barcelona el 2$ para Valencia. Alteante, Cádiz. ,
Coruña y Santander; y  d»toantander el 16 para  Coruña; Cádiz y Barcelona. 
AGENTÍÍS. Cídiz, A. l^opez y  Comp.; Rarcelona. D. Ripol y  Comp.; Santander. 

Perez y García; Coruña, K. Da G uarda; Valenoi». D arí y  Oonip.; A licante, Faes her­
m anos j  Comp.; Madrid, JolianM oreao, A lcalá, 28.

.que diqhae p a i l e t a s  de entracfa se ex ­
p e d i r á  h as ta  Jas cua tro  de l sábado 28
dcl ac tu a l.— M adrid  12 d e  F ebrera de 
1874.— E l presidente, Jo sé  Tam ariz y  
Guerrero.

PRESTAMOS Y COMPRAS DE ALHA- 
j>«, papel ^  Estado, casas y  papeleta» 

del Ü onte de Piedad, con reserva y  Dron-
tttud. J tr .

VENTA DE ALHAJAS Y RELOJES 
de oro, á precios lijos baratos. Las Jjabita 
Clones do venta separadas de la s d e e m -  
naño Oall^ íh  oreftíMn*. 13. «ntnwofllo*

A V I S O
A los d u t ^ s  de coches de plaza.

' En el alm acén de papel, calle' de Peli­
g ros , 14 y  18, se hacen la sn u ev as ta rje ta s  
i  4 ñienta v to  raaip» TnilUr.

niHISERtA Y GUANTERii
DE

VALENTIN GALVEZ,
Puerta del Sol. n ú m . 11 y  12,.

E l S r. Galvez pone en conocimiento de 
sus constantes favorecidos, que acaban de 
recibir las te las inglesas llamadas Orford 
^.ertr para  camisas, qne ta n ta  aceptación 
>an tenido en la ú ltim a estación d* vera­
no, y que para la presentóse h an  hecho 
¿eneros propios para la  estación, siendo 

doble ó de nnája abrigo y  dibujo* 
nuevos.Ayuntamiento de Madrid




